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Reflexiones L A S S E S I O N E S D E C O R T E S 

L a l i b e r t a d d e o p i n i ó n H a q u e d a d o a p r o b a d o e l p r o y e c t o d e ley 

c o n t r a l a t e n e ñ c i a ¡ l í c i t a d e a r m a s 
Por Fernando Gil Marisco! 

• ^Existe en E s p a ñ a l ibertad de op i 
n i ó n ? 

para mucfics, esta l iber tad m u r i ó t o n 
Cl golpe de Estado de í 13 de Septiem- Ruegos y preguntas 

das de feria Y al f ina l tenernos c,u^ o n -
• • tentar ccn una, y esa malis ima. 

E l ahorro Ue unas pesetas en «Ol 
va la tenencia ilícita :de arnijiis, oa- ^anaBo, trae como consecuencia quej 

B U R G O S E N F I E S T A S 

Una gran boyada | ^ ^s g ^ ^ M ^ S 
.,. , 3 ' , i >o de P i chón , se disputara e l t i t u lo de 

La veHdad que es molesto p a s a r a t a r T . ^ ó n local v provinc ia l , y o t i o ^ pre-
tanto t iem x). pensando ver las co rn - m i o ^ otorf fa t íos nor .diversas entidades. torgados k 

Las tiradas t enÜrán lug'ar en la Irer^ 
mosa finca de Casa ü e la V e ^ a lás 
cniatro de la taiiLÍe, los d í a s '8VY' '9 de 
JulioN comenzando p o r la subasta de 

seos. concicuoia. merecieron 
que en caaa puebla ^ ^ « ^ r JA , 

ta a ñ o s reoasen nuestros grandes rota- naya bodegas se omsi i iuyan duran le loSf ae 
tivos 'actuales, y quienes, sin es? erar d.as que dure la recolei-ción unos l o n i i -

En el de maderas han regido los 
siguientes p r é c i o s : 

Tablones de catorce pies, l imp io , cua
t ro pesetas, tabla. 

Tabla l impia de catorce pies, a tes. 
Idem c o m ú n , id . i d . a T.75. 
Tableta , a 0,80. 
Ripio decena, 2,25. 
Ver j i l l a . fajo. 3,^0. 
Machones, de 18 x 7 x 5, 12. 
í o e m ae 18 x b x 4, 7. , 
Idem ü e f 4 i x 7 x 3 , V. 
Idem de 14 x 6. x H , 10. • i 
T r i l l o s de 2 x 1.60 m. efe W tt 70. 
Idem de 2 x 1,20 Wt;, de 30 á b'3. 
Idem de 1,70 x 1,10 m. , de 151A 10. 

Continúa la animación sin decaer 
N o M Üecaído la a n i m a c i ó n de lai 

ico nmneroso llena e l n^er-
ganados, recorre c,0;r.pIacúdo las 

visita los i ron iu ren tos , se 
las casetas de espectaiculosl 

con su presencia calles _ y \ :pa-

ese medio siglo," aliora mismo lo s ' l e an tés mixtos de bodesfíiérío ? y viticultore.. f áb r i cas nacionales venden muchas ar- el a f á n ¡Jel presidente 
en el extranjero, se f o r m a r á n una idea encabados de unificar los p re / i ):s eyi- mas cu forma ilegal. A f i r m a qu 

E l s e ñ o r Ba lbnn í ín asegura que las Nosotros no aceitamos a coirtprer.fJer' 
( 
/ mucho menos el '¡.leí 

üe l T i r o . E l tiemrro se ha puesto de Vuicstrr.i 

ÜXl l t ] * f ™ f f ñ W farte en ™ * ™ Para que chicos y grandes se. 
este ¿ n ^ T V c o n S f a ^ P i a s e n del espectáculo pirotécnico qií. 
sin reservas de t d i o l o dispuesta en'llos PreParo el senor í-eí;t'a-

. y Arrayan^. . 
í i e m o o ocultes, r/i como no salimos a pclactón Sobré este particular, 
batalla c a i m a l diaria, entre los ardien- El ministro de HacicncUi la acepta, 
tes m o n á r q u i c o s , disfrazados de agra-v - K I %fí<>r Vjñualcs fec. varios pruyec-
rk:s, y los fervorosos r e -u ib l i canás , que t.os de ley. „ 
no tienen necesidad de disfrazarse; en- E l s e ñ o r M a r t í n de A n í o m o , radical 
tre fos ca tó l i cos , as. irantes a la pa l 
ma de í mar t i r io , y los herejes, c i smá
ticos, mahometanos, j u d í o s y ateos, con 
a n á l o g a s aspiraciones; entre Ies de Ten
sores de ía propiedad q u i n t a n a romai-' 
na y fes furiosos abo l i c ión i s t a s del de-

harto de r a z ó n , 
ntes de la c o r r i d l 

, y jiasta^se afir-
verdad que los vvetc- ' los Víría^entos ' v ^ ñ c f i d t ó í s ' c á r i " La gente joven b a i l ó hasta tles^asta;* 

H u e r á * Le contesta el s e ñ o r J i m é n e z Asúa . rinarios hab í an rcchazaldo tres "de ellos cíales para este T i r o y sometida a ü o - , pavimento Ue la calle de Huem 
E l s e ñ o r Besteiro conside'-a temrina- por p e q u e ñ o s . A£s ]as consecuencia^ que pudieran re- ^ ^ev'" 

o ct debate de la to ta l idad, y sin A l eabo.' ha resultarlo que todos ellos svlitar. " " T a i : cnsimis'míaHos estaban alguno.*' 

diciorialistas con armas y municiones, 
y dieren gr i tos subversivos e hicieron 

do 
d i scus ión se aprueban les cuatro p r i - estaban en las coníl icioi tes que el r e - ; 
meros artículos". Se re t i ra una cumien- glamento b ' i dena , pues han, dado u n | L Ü N U I C I O N E S E S P E C I A L E S i i 

sea admitWo a ! | Q 5 ¿ | ^ 
a se p e d i r á la i n s e i p -

'de ia Sociedad í o -
. desde la publ icación- de 

E l s e ñ o r J i m é n e z A s ú a lo rechaza, ya di.i irnos y_.en.lo referente a ' b r a v u r a ^ este p rograma, 'hasta una hora, antes-tíc 
Se aprueban todos los a r t í c u l o s , que- mansos, mansos, y mansos.. 

reci to.de propiedad: entre l a s . ' i nn t íme- varias descargas contra los r epúb l i ca - d a r d o aorobado e l proyecto de tenencia corr ida d e s i e r t ó CXÍJCC-
la s e ñ a l a d a paraj comenzar a q u é l l a . 

que se oWiklaban de los á rbo les quiif 
ahora adornan la p L v a y les z a r a n d e -
ron sin piedad hasta pasada.s las doc: , 
hora en que la "bantia de m ú s ' c a «Lii 
P o p u l a r » . ídecidió tomarse, el descanso, 
tan bien ganatlo. 

Per la calle Üe í^ablo Iglesias y d i 
F^Iazuela 'del Inst i tuto, era un verda-. 

E l numero de p á j a r o s que se U ^ 0 , P ^ l e m a pasar. 
de ochbv 

t o l o s loa 

í ioias diarias de gran c i rculac ión . publicano detenido. 
Pero ía o p i n i ó n de la inmensa ma- E l s e ñ o r de V i l l a pide .que se Gojistm-

yor ía de los e s o a ñ o l e s no es tsa. La yan escuelas en Plasencia. 

de fa ley dei Jurado. panizar las corridas. 4.a E l orden Üe los tiradores se de-
D o n Eduardo Ortega G á s s e t conSü- . .'Si. j a s r se -.Imbiera. hech^-.-.con. I a fga- t e r m i n a r á p o r sorteo, e l cual t endrá ; 

me un t u r n o en contra de la to ta lMadi nancia Oe la ^ r n d a , unas veinte m i í f e(- lu¡.3,- en S{anü y e Ja i M e d a d . 
o-nnión es í rañola es l iberal , y por ser- E l ' m i n i s t r o de In s t rucc ión p ú b l i c a Cree que si se qu íc ré se debe refor- setas^ se. p o d í a haber cor r ido el riesgo antes de la subasta de escopetas. 

s votos la Reoublica, y promete, atender el ruego. mar totalmente la ac tuac ión del Jura- de o t ros anos que v in ie ran . mal• «dadas, 5.a E l calibre m á x i m ó - ' d e l a es 
y no se hubieran despres t ig i rdo las . t a 

fo trajo con sus votos la ^eoublica, y promete atender el ruego 
la a c l a m ó jubilosa y no d i ó a l iéneos • . , -
ni se s u m ó a las intentonas reaañona . - IOS SUCeJOS üe ¿drcgOZO 
rias. De ía Repúb l i ca e-i .•eraba y es- Se reaml4a el debate sobre la ín te r -
pera una mas justa o r g a n i z a c i ó n • S ( > ¿ ¿ t ó ó t í b l á r i t eáda ' M f .él s e ñ o r L a m á -
ciaf acomodada a las exigenaas y alie- mié de ¿ l a i r a c acerca de los sucesos 
k n t o s de íotj t i e n t o s . Si los fosados ^ j n - ^ s e l d o m i n g o en Zarag.ea a 
gobiernos republicanos .no tuvieron Siem la^ s f i » & u n i m t i n tradicionalista:. 
pre fa cnmion a lu lado, fue porque E1 ^ o r Banzo, radical, hace un re

do, no í i a c i é r d o l o a inedias, corno se 
pretende con esta ley. 

Le contesta el s e ñ o r J i m é n e z Asna, 
quien analiza la ac tuac ión de los Ju-

m t ú c S l ^ k ^ rdenS:su<^ J a < í ^ sus ventajas y sus inconvenien-

azanJo ef r e s e é t o para todas las ideas a ser apaleado p o r la m u l t i t i v l indigna-
y creencias y sin sus t i tu i r un fanatis- ÚA En este ^ n e n i i , apa rec ió un capi-

r o r o t r o fanat ismo; resuelva la t á n de Asal to que hi/.0 cuadrar al sar-

Relata el ambiente en que 
l ia la vida e.n Zaragoza. Dice quPisi j >s 

en las p n - tradicionalistas hubieran renetMo en 
la calle les 'mismos gr i tos subversi
vos que 'dieron dentro, t i mismci se 
Hubiera puesto al frente de los repu
blicanos para atojarlos. Cita algunos 
casos ocurridos el d í a de las sucesos, 

y afinna que lo que se p r e t e n d í a hacer 
ér-ík una m a n i f e s t a c i ó n pa/-a que se prc»-

umeo o r o í e t a n a d o que va quedando es ,duie£en los disturbios consiguientes y 
e. de fa p luma ; con la servidumbre ade- mbrar alanna 
l ú a s de ^ rodamar constantemente a los . . . , „ . ^ 
cuatro vientos su inde -«endeuda y su A ñ a d a que. la re^c10 / ^ ^ J ^ 
l i be r t ad A g a r r a d o a su s t i l o g r á í i c a co- nierftaneamente, s i n . que nadie capiU-
mo el galeote al remo, boga inca.isable neasc los grupos republicano. , que ^e 

un ie ron ante las agresiones de que tue -

ía op in ión vo lverá a acó iu i . aña r l e y 
tVeclarará ostensiblemente 
meras elecciones. 

En cuanto a las ooiniones iniorc^ s, 
todos sabemos a qué atenernos. En 
estos tiem1 os emancipatorics en que 
cualquier obrero manual gana tanto po
nto un hombre de carrera, y tiene n r ' s 
garantizados sus derechos que él , el 

en la galera cuyo t i m ó s y ü i r i g e n '>t;.uS 
manes, sin saber a ciencia cierta a 
do va ía naye, ni ver siquiera las aguas 
claras o turbias en que se marca la 
blanca estela de sus cuarti l las. Así se
g u i r á siendo, porque cada vez e o s t á r á 
m á s mil lones fundar un r e r i ó d i c o y 
cada vez los • grandes p e r i ó d i e c s s e r á n 

ron objeto lee espectadores republica
nos. ' ' y • 

Niega aue las autoridades obraran 
con lenidad. 

E l s e ñ o r Banzo af i rma que ellos p i 
d ieron al gobernador de Zaraeo-a que 
suspendiera el mi t in y se n e g ó , por 

mosas corridas de Burgo-s, coino ocu
r r i ó ayer. 

Repasando nuestras notas, fiemos >is-
to que ías cosas buenas tme aver liiciei-
ron los astros coletudos, fneHm m u y 

Combate el pis toler ismo, consti tuido P-^as. . , . . 
por individuos a sueldo del del i to. Ev- t Nosotros las reductmo.s a las siguien-
plica las razones que aconsejan excítii.-' It«.8: Un pase nafeiral de Or tega ; d-;s 
estos delitos, que no miedcn llamarse lances-las^ manos ^a3as, suaves v t e n v -
po l í t i cos piadas—de La Serna; ¡un par de nan-

Interviene ei s e ñ o r A l b o r n o / . Dice al í jeril las de Pq.e Bienvenida y o t ro par 
s e ñ o r Rovo que r e s r e t á sus ideas libe- ne JUagr i tas . . ... 
rales, pero que no'rvuede comoar t i r las Porque las dos faenas de Ortega de-
porque son ideas de l siglo X I X . Y o mostraron que sabe, que demma, que 
propugno una t eo r í a que dejando a un ruede bien con los toros , 5>ero; no..fuel
lado los derechos-individuales, siemore r cn l i a d a s , no hubo suavidad v al 
resoetables, establezca sobre .todo "1111 entrar ^ ma ta r se olvida de la izqmer'-
derecho de l Estado v para e l Estado. cla y 110 ejecuta la suerte con limpieza. 

El s e ñ o r Ossorio: Eso es nius(.)Iinisni-.>. N o .cpiedó mal , pero su puesto exige 
y nmisnio, m m mas. 

El señor Alhorro/ . : Esó es la. le.illdad. La sus t i t uc ión de E l Estudiante por 
NóJsqtros no vamos contra él lihcralis- La Serna, m e j o r ó el cartel indudable-
ino, sino contra los lalsos | ioera l«s eme inente, v a d e m á s , d i ó entrada. 
^ escudan en el'o^ con periiucD del E l ^ c o ¡ confiaba en el dualisnu 

I'istudia la forr i i^ en ffue se lia aplica
do la deinocracia en I^spaña.ñ h ic icn lo 
unas- elecciones con láfi gá rán t t a s sus
pendidas.- ahora en cainl)iü hay l i l)erla: l . 
(Humeros), « 

Se muevslra part idario dé) j u r ádo ; en 
principio, pero no como tístá. ahora 
cóinstituido, Considera el ¡urado una ins- lució 

la l ismo 
que a l parecer existe entre ede tere
r é y Ortega, pero q u e d ó defraudadoi 

S ó l a m e n t e óf>s lances de cap-a — f i 
nos, suaves— se destacaron de su la
bor-. Lo d e m á s fué anodino, medianoí-

Pepito Bienvenida, e l del to re ro ale
gre, vistoso, p in ture ro , efectista, tam-

f ^ ^ ^ f é ^ ^ ñ 9* Vos toros, mansos s . n difíciles de (de Explosivos; 

escope
ta lia Üe ser e l d é 12. E l p e r d i . g ó a m á ^ 
grueso para t d d o s ' los calibres, e l Í fe 
5. E l -oeso m á x i m o flel p l o m o / 36 .gra
mos por cartucho. • 

6 * 'Cualquier condic ión especial de 
esta t irada p o d r á s i r modificada, pre
v io ammeio, p o í la «C'oí'/iisión espe
cia! de T i r o » d e la Sociedad organi
zadora. ' • 

7. a Si no puÜicra terminarse la t i r a 
da en la tarde s^ña lad^ . ca**tvnuar;\ 
a las cuatro y media de la . i^rde de l 
'día siguiente. 

8. -'' Tres ceros excluyen con dere
cho- a igualar. 

9. a Por calla p á j a r o que no se vtire 
se a b o n a r á su importe . 

10. Los pichones Üe prueba ¿e pa
g a r á n a tres Pesetas cafJa t ino. * 

11 Tdefos Tos t iradores d e b e r á n dis
parar a 25 metros en el cararjeomato 
provinc ia l , y a 23 metros en e l local . 

PREMIOS 
Ti rada del d ía 8 d é Jul io de 1Q33. 

— 1 . ^ Se adjudicara a l vencedor: Una 
cooa Üe plata, regalo d-pl Excmo. A u n 
tamiento fde Burgos, y el 50 por 103 
de la inscripción en m e t á l i c a -

'M9 Una cepa fde plata y el '25 por. 
100 de la inscr ipd5n en m e t á l i c o . ' 

3<o Doscientos cartuchos rde tiro; de 
picl ión. . regalo de la U n i ó n E s p a ñ o l ^ 

m á s defensores de intereses qu^, de ™ * f H ™ Ia lcY ide M e n s a do $1 
•ideales. -V ••tendremos-ouc-'-resignatnos H ^ j w l i c a . • • . .•-... 
a so- o r t a r ios ardores iuvenilcs^de a.v E l . s ace r í io t e agrano s e ñ o f ^ Q ^ r 
ciancs venerables y con m á s barb.-s ^ T V I J - Zaragoza 1:ay un sector 
que San A n t ó n , si ahora se estilasen te^f ^f*™1 ̂  un M^í^f^ 
barbas, y las imoert inendas de mozal- ca tó l ico . N o se ^ ^ X . Í K A h í 
betes que en la edad de í h i a s las re- nn tm se (dieran ^ n t o s subversivo ha-
be ld ías claman sin ton n i son y o r las bien'do all í on^ ademado de la autor i 

dad que pudo mrpedir lo. 
Aña t ie que las a u t o r i d á d e s se pu

sieron tiiel lado de Los repdblicianos, ^tlc 
los cuales p a r t i ó la a g r e s i ó n . 
• Te rmina Cfrciendo que ellos quieren' 
laborar don la R e p ú b l i c a . ,p5ro cuaai-
ído se host iga a l a gente, é s t a se vrí 
ob l igcda a tomarse la jus t ic ia p o r su 
^Ttanq... . '.:._"'•. '., :,:. %yW-$L. 

U tenencia ilícita de armas 
& . , ~ " " '-.LÍÁÍ f i . ' •• Se -suspende, este debate: y .re •nune 
Según intormes que a nosotros l ie- ^ •níiCUSi5n ei -oro^ecto- de ley íle .te-

gan desde pr imero de, Julio a^carecerá • jjencia ilícita de arnras. 
et d iar io «Luz» con notables reforman 

hogueras del1 Santo Of i c io . 
La verdadera ooinión hay qüe bus

caría en ías urnas. 

L a s m e j o r a s d e un 

n t u r n o 

igua l dase de papel y la v e r t i g i n ^ 

un Jnrad,() ni ievo/tonsl i tu '<k) ele otra lór -
má, que llegaría a in 'ervenir inch'fSo en hdiar y no se prestan a f i l i g r a n a s . ' H a y 
los asuntos civiles. NO debe, volver a ^ 6 consentirlos mucho, castigarles, 
]>rodncirsc la vergñeir/.a do los a n l i / i u ^ , r j dejar los marchar, adelantar la pier-
iurados con toda su corrii))ción. na para obligarlosxmUchO^, y esc no es 

epnteíslamlo al s eño r Halbont 'n dice toreo de Pe^e, n i de casi ninguno de 
que ha t r ad ' ) este provecto precisamen- los actuales diestros, 
te poique -se trata de delitos de iro-ixenL. E i j cven Bienvenida, puso un m a g n í -

^ Í O * ^ ™ i r r ventró a W W ^ ñ 
de. momento, al ¡mpi in ismo escandaloso rdc ,lc;s clnqueros-rdonde- » o e ^ n mas 
a qnc conducen lo-s fallos de Ips Jurados Ios toros— y lo hizo con los terrenes 
en los delitos sociales, y refiere divers >s cambiados. 
ca(sos en que los iurados absolvieron Esto e s t á bien. L o d e m á s , incoloro, 
a asesinos « soso te, para salir del paso; de l m a l 

Insiste en que no so puede p e d i r re.- pa;i0) mejor fdidio. 
})oi^íabilidad a un Jurado que al d í a Maravi l la t u v o la suerte de fyie le 
.sigmente eslara en la calle e^pueslo a tocara €, únÍQX> to ro p e q u e ñ o , noble, 
la venganza de los pistoleros. . . . h r w í s m i r a n i l i e n d o sieir-Ore donde lé 

Termina diciendo que d Gobirrno no g ^ s f " ^ ' a a í J i c n d o siempre aonac ic 
es tá dispuesto a .seguir tolerando uue "amaban, era el b:cho ideal poja ' s ú 
b a l a Jurados al servicio de los enemi- b i r unos p í d a n o s e l matadOn Era «el 
gos de la Repúb l i ca . to ra de l e s c á n d a l o . 

Se ¡suspende d ¡debále y se lev.mla Y no estuvo m á s (juc bien.f^ienCa se-
la ( ses ión a las nueve nicno-'> veinte de la cas. 

Cier to que se a r r i m ó , que lancf'ó con 
gracia y c.'íí? algunos -'pases,•'peinando 
los lomos de la res, fueron francamteh-
te buenos, pero aquella perita en d u l 
ce, merec í a mds. mucho m á s . 

I La corrida p e . p e s ó cxnno Una t a r -
iga ' /de olonso. ; ' • • 

Ocho toros, . mejor , siete buevrs y 
un toro, esperando tan to t iempo para 

noche. 

Honieiiaie al Presidente de 

la República 
Ayer m a ñ a n a f u é colocada una 

l á p i d a de m á r n w d W ^ x ^ U son para d e s é s p e r á r . 
muro de la escalera de- a E x a n a l ) i r u . ^ cn f ^ ^ coreanas a- B u r g ^ 
t a c i ó n . para recoi-dar la estanqa en no llos ale(ri.ainf,s ^ v.oqo este vera 

j ¡ é Obje to Ide arte. 
D í a 9.—1,Q Copa 'dc la e x c ^ ^ ñ l ^ i m a 

D i p u t a c i ó n y el 50 por ""100 de la ; ñ s -
cr ipción. "•• 

2.Q Cepa íde p la ta y el 25 por ÍOO 
'do la insc r ipc ión . 

3$! Regalo de H i j o "de Bruno Cas-
t r i l l o . x- k v ( 

4.^ Regalo de la Casa « G o n z á l e z 
B v á s s » . . 

E l secretario, L M a t a Vi l lanueva,—El 
prefifeíente. Juan A n t o i i i o G u t i é r r e z Mo-
liner. 

A m á s fde los. e s t u p e n d o í ; premíios que 
arriba se i i i l i q a n , hay varias impor ta i -
tes casas y entidadles que han ofrecidóf 
valiosos regalos, entre ellas la marcaj 
« C o ñ a c C a b a l l e r o » , que ba t?rametikfo' 
uno magn í f i co^ 

Las insíálaclioncf y arreglos, revaída,s 
a efecto en Casa fcle la ^ e g a , son Í ? | í 
bellas que niara vi l laran a cuajitos laá 
contenrden . 1 

1.a e ^ p e d a c i ó n y e n í u s i a s m o que. ha 
despertado el a^>oc*finiento de n u e ^ 
tras tirat'.Ias es can grande, que puedo 
dar una 'prueba, él que constai ' i teímcnte 
.••.e nos piden de todos l o s ' T i r o s ' d e P i -
c t ó n de E s p a ñ a y C í r a i l o s venatorios; 
de la • renínsu 'a , detalles de l;is mismas. 

la feria 

Esta m a ñ a n a , ha comfenza(do el sol 
a rxmerse de nuestra parte. Los "autos 
lie l ínea ' han Ucgaclo t a m b i é n h o y ' á tes-
tatdos de p ú b l i c o . ' 

El Orfeón Borgalés 
Programa Ué las obras que interpre

t a r á en e l concierto Uc esta noche: ; 

P R I M E R A P A R T E 
« E l Papudo de Paredes>>.. :-Guzmá.n. 
«Canc ión Üe m a r i n e r o s » . — B . F e r n á n 

dez. 
« C a e la n i e v e » . — B . Fe ruá r idez . 
«CracoVIak ».—ÍMoniusko. 

S E G U N D A P A R T E 
« N o c h e de San Juan».—^Morera-
« L e s sirgadOres del V o l g a » . C a n 

ción rusa. 
« E l m o l i n e r o » . — A n t o n ' o J o s é . 
«Saridana de las monjas» .—M.orer ; i . . 

Un baile en el (írculo de la Unión 
E l C í r c u l o de la U n i ó n , atento sieni|# 

pre a t e t í o aquello que pueda con t r ibu i r 
al esplendor de las fiestas que organr/.aj 
nuestra Excma. Cc( rporac ión M u n i c i 
pal , ha^) , rgan i^ ido en obsequio de los 
foíasteixys u n gran baile que se celebm,-
rá en los suntuosos salcines de su ctii í i* 
do;, en la noche del d o m i n g o rdía. 2r 
desde las diez de la ncthfc» hasta T.vs 
tres de la madrugada, amenizado p o r 
el: notable quinte to dir igido, por D ' A n -
tón cuyo singular acierto ha m'ereqVo! 
a instancia del numeroso p ú b l i c o que 

a d ia r io escuclha sus a r t í s t i t o s c J 
ciertos que se prorrogasen Ic« mismos 
hasta el d í a 10 del p r ó x i m o mes. ¡ 

Baile en el Solón de Recreo 
Esta a r i s ' toc iá ta s o d e t í a d . celebrarrai 

m a ñ a n a , a las diez y media de la n>-
clie, el acostumbrado baile que anual--
mente o rgan i / a con m e t b o d e las fiestas 
Ue San Pedro. 

Agrddecemios a nuestro dístinl^uiddl 
amigo [don Pedro Al f a ro . presidente def 
Sa lón Üe Redreo. la atenta invitación1 
que para t a l fiesta nos ha e n v H a 

, Pregroma pora mañana 
A fas once de la m a ñ a n a , clausura 

de í ' concurso de ganados y exposiciones 
y d i s t r i buc ión de los premios que se 
o torguen. 

A las diecisiete, en la Plaza de Toros 
func ión ecuestre y ac robá t i ca por , * 
notable C o m p a ñ í a Almericain C i r o 
que d i r i g e don Luis Corzana. 

Por la noche, a ¡ a s nueve y 
segunda ses ión de fuegos a r f 
a. cargo d e í acreditado t i ro tee 
tanderino don Lorenzo Tor* 

E c o s d e s o c i e 

1 Z e T ^ r t » * * ^ * ^ - i feto! E- 61 'a • ̂  Seni ' ^ * * * * * * 13 Ü * ^ 
tirse con una ley rena l . Cr i t ica fo*-- | La l áp ida ha s ido labrada por cUar-

sa velocidad de sus m á q u i n a s , n i n g ú n ^ en qlie ^ con:e'.l(n 'as Tcencá r s , tista h ú r g a l e s Fé l ix Alonso y lleva en 
P U Y A Z O 

—o— 
o t ro p e r i ó d i c o V^dcá publicar con la s¡n que se les permi ta a quienes - a la par te superior un f r i so , fo rmdda 

Con gran a n i m a c i ó n ha t ra i i sa i rndo ' 
la feria en el d í a de boy. 

En general ha tenido mejor venta e l 
ganaUo caballar, debido a su lioereza 

E l cuarto tentarte 'alcaWe «oí . Excmo. T , t ^ A ^ 

En San Sebas t i án ha fnl lccidó t.. 
cedirector de aquel Inst i tuto don A*, 
gel Bellver y Clvcca, que a ñ o s hace d^s-
cnnx íñó la c á t e d r a de G e o g r a f í a e 
t c r i a ' cíi él de esta ciudad, donde go/.ú 
dé grandes ' s i m p a t í a s , por su intclji-
gencia y excelentes cualidades. i 

D . E. P. i , 
• • • 

Se encuentra en Burgos nuestro es t í 
Pe'rfecciói'rTir «LuT" ¿7" 'magní f ieas jTs ^ a T ^ n u ^ " ' t e n e r el ^redho por'cuatro figuras de niños petando, juntamiento don T ^ ? - ^ W J S ^ mado amigo don Santos Gómez Manso 
t t r- x / ^ T 4MÍ*.~ i i * rocurrir Estima que me ior que d'C- alegorías de la abundancia, destacando- voii: cue presidio la comda de toros t r^nc^ i-.^e ¿ A & M i & ü & j A» 1 ^ • í * ^ 
fotograf.as ^ue este moderno r;;tatn . V f / ^ T / ^ i ¿T11tra ouienes lie- se en el centro el escudo fjfe la frovin- de aver nos niega hagamos c o n s t a r . " ™ ^ transa?rhncs: ^nnmstrador de Loterías de primen 

A d e m á s se rá reforzada notablemen- ilícitamente. serla idí'.r una da. y en letra dorada la siguiente ins- que él no concedió la oreja del paarto 
armas 

A los colaboradores espontánM 
S E L E S A D V I E R T E Q U E N O 
S E D E V U F . I . V F . N L O S O R I -
Q I N A I E S N i S E S O S T I E N E 

> - C O R R E S P O N D E N C I A ~ 

rigurosas ni con las leyes que se 
taren en 1870, sino cuant ío se procu
ró evitar une los bandidos s d e-an "¡d 
campo; esta vez tiene un C a r á r t o r ' o r e -
m i t i v o . y se ha proqurado ( m •d in 

Acaba de aparecer 

"BRAN, HIJO DE IBSEN 
Por TEOfllO ORTEGA 

Tiro de pichón 
F l i i r og rama que ha de regi r en las 

m a g n í f i c a s t iradas que con m o t i v o Üe 
nuestras Ferias y Fiestas se proyectan'' 

Pedidos a Biblioteca Nuev.i o Espasa celebrar los d í a s 7 y 8 .de Julio es e l 
,. i . t •pZMXt A r ^ f t * * * * y « « p r i n d p a l e s . U b r e r í a s . ^ i g u i e n t e : 

Ent ra ron en Uicto lugar, 2.136 cabe- clase en Zaragoza, con motive, del tras 

f l ^ f ' i a d i a , ~ 3 6 9 ^ m a / C^ ^ H M o de Ic^ restos de suspalclres dcsé r y en general los precios fueron sosfe- . • /• , 1 ̂ ' ' c s ,UCSL | „ 
n?dos p a g á n d o s e con a l g ú n aumento e l cen,cnlen0 a n t ^ U Ü ^ "Uevo. 
caballar de pr imera . 1 

E l ganafdo mular bueno, se co t i zó ¿í LO MEJOR EN SOMBRIR0S 
1.000 y ^.500 pesetas, e l caballar «. 
1.300 y 1.500 y e l d é clases ícor r ia i tes 
de 500 a 750. , \ . 

C A S A S A I Z 
Sombrereiío, i 

d e I m o c h o d e l a 

http://y_.en.lo
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h i s t a n t á n e a política 

L o s J u r a d o s M i x t o s 

L I B R O S 
Uiio moción del olcalde occidental Sr. Sontamcma 

— 

N o es é s t a la primera vez que 
rogemos en esta diaria nota, el m a í e s t a r 
j e u n a m p f í i sector de o p i n i ó n p f . r l a 
icción de les jurados mixtos . Se habí:! 
Jeclaradb tantas veces por ^¡s -orensás 
ninisteriales .que la obra de l .\Iin¿stor:í> 
le Traba jo era de una escrupulosa i m -
.arejalidad. se habíaj dich^ ppr e l minis-
Irc que en casi tedes ICG ca^ds lo i i aU. io 
Je iuraacs m ix ío ü e ran en f a v o r - Í J 1 :r> 
jatre-nes—a pesar de que e í s e ñ o r Lor-
go Caballero decía en e l Congresci d J 
j e t ub re , de los socialistas, que ¿ e ICO 
asos 95 eran fallaidos á favor de los 
•breros—que se hacía un poco penoso 
nsistir en este asy^cta ter r ib le de la 
.olí l ica rocietarta, sin excouei'se a ^ue 
e creyera al cronis ta t o c a ü o de esta 
;arciaiidad de liue son maestros insid
ies los n e o m a r x i s í a s . 

l-ci '.; t cuo llega. A l f i n de ciioutas,, la 
nisrna prensa ministerial • se ve forza-
ia a recvnocer que las bases d e í trr .hajo 
:n el Jurado d.'e Uso y Vestidos, ;>:.'nen 
n trance ü e m ü e t t e a un extenso .320-
p.r. c(auci-cial. Ya las bases ívateriores 
: r : ' .duie ícn un ;:aro que se calcula en 
.000 Uei-Dendicntes. Estas ac ína lcs |: o i 
r í a n en la calle a un n ú m e r : ' m'iW'!'. 
'ero Jio importa. I^or encima 'Je todas 
is ra/oncs Ide e c o n o m í a k in te rés gene? 
d es tán lasque i n t e r e s a n ' ú n i c i v cxcle-
vam-ente a la Casa del Pueblo m Má-
t r i J . Las bases, óonj sev notc-riam^ii-ij 
niustas lian sido firmadas. Lc|s ¡vuci'-
oS ííeráu firmes y el cc.Ticrcio. se ve 
•n ci. trance de tener que cerra-;* sus 
ucrtas. E l p e q u e ñ o tendero, esc aim;-
le industr iai que " ha laborado una( mo-
esta fortuna tras mucho esfuerzos, 
c-ndrá forzosamente que sucumbir anie 
ita avalancha 'de insensatez que ocask> 
; la ruina naci- i i^ l y el hambre cf I 
¿ctiva. N o . N o es s ó l o . - , l a , l e y - ' I j á r m í v 
os municiipales, es el jura.do m i x t o 
uien e s t á iproduciendo m á s parados. Y 
ún nos dicen desde el Gobierno que 
s "ób rec i fos socialistas no intervienen 

n la vida Idel ipaís,"¿i 11.Q es oax?j5:piier 
n c s í u e r x o que nunca agradeccrenr 1 
istante. -En veiUad, tenemos ferve:' '. -
os deseca de demostrarles esa nuestra 
ra t i tud. Es l á s t ima que las elecciones 
cnerales no sean mañana, ir.ismo. 

' A L V A R E Z D E L E O N 

Jurados mixtos deTrabojo 

P R I M E R A A G R U P A C I O N . En el 
¡icio celebrado por r ec l amac ión Yle ho-
is extraordinarias ante el Jurado mix -
1 de l Trabajo! Rural , a jnstancia de 
-'ii Camilo Vi l lada y doh Vicente V i -
ada contra -dcln Rafael Estevcz Ro-
•ígne'/.., se ha dictado sentencia coa-le• 
indo al demandado a satisfacer a tos 
imandantes la cantidad de 42.37 re-
tas inroorte de las ' horas ex t raord i -
irias trabajadas, y 1:0 satisfechas. 

Los C r e p ú s c u l o ' : de S idón , por Agus
t ín Tejer ino. L ib ro bellamente trazado, 
que en propiedad no es posible clasi
ficar como novela, sino como ensayos,. 
pero con inmensa ventaja sobre lo que 
es cc'stumbre leer en estilo y ambiente 
seco y descarnado. Cinco pesetas. 

VULa y Desventuras de Aí igue l de 
Cervantes, por Mar iano T o m á s . Obra de 
poeta es esta de Mar i ano T o m á s , quien 
como t a l , se adentra en el alma del 
personaje y nos ío da plenamente hu
manizado, h a c i é n d o n o s part icipar de sus 
desventuras, por mi lagro del arte, como 
si fueran propias. Cinco pesetas. 

Los Z í n c a l i (Los gitanos en Espa
ñ a ) , po r George Bor row, T r a d u c c i ó n de 
don Manuel A z a ñ a . D e l pueblo gitano 
trashumante, e n i g m á t i c o y ladino,^ i n 
tenso c a m p e ó n de ía sensualidad n ó m a 
da, habla este l ib ro . Siete pesetas. 

China en Ascuas, por Alber to Lon
dres. E p í l o g o de Gonzalo de Re^araz. 
Con estilo ameno, con lenguaje d i á f a n o , 
Alber to Londres expone en esta obra 
lo que vió durante su viaje a China , 
cl iyo t e r r i to r io r e c o r r i ó despreciaiulo va-
í e r o s a m e n t e los mú l t i p l e s peligros que 
a los europeos acechan al l í en las for
mas m á s diversas. Cuatro pesetas. 

Vida Insigne de Rqb&Lais y Chuscas 
H a z a ñ a s kíe Pantaojuc l , por Anatole 
France ( t r aducc ión de L ; Ruiz C ó n t r e -
ras). La vida de Francisco Rabelais es 
de por sí -materia subyugante para los 
e s p í r i t u s cultos y curiosos, y, a t r a v é s 
de ía piuma ún ica de France, esa vida 
adquiere u n marcado sabor y se des
arrol la en su propia y verdadera a t m ó s 
fera. Cinco pesetas. 

E l E s p i i i t u a l h m o y la Ciencia, por 
J. B u g a l í o Sanche/. E l autor se enfren
ta cpn e í inquietante problema del al
ma, fa vida y e í m á s allá, t ratando es
tos temas con ampfio cr i ter io cient í 
fico, ajeno a toda or todoxia y a todo 
convencionalismo. Cuat ro pesetas. 

Las Bases de la Medicina Natur is ta , 
por eí doctor P. C a r t ó n . Corno todas 
las creaciones de l ilustre y genial m é 
dico f r a n c é s , ofrece esta obra real i
dades y sugestiones c ient í f icas , ponde
rac ión y r i t m o intelectual. Ed ic ión eco
n ó m i c a , cinco pesetas. 

E l D e ü i o de Todos, novela de Eduar
do Zamacois. He a q u í un l ibro de es
tirpe baizaciana que, a s í por l a varie
dad de t ipos que en él aparecen, como 
por la formidable .violencia d r a m á t i c a 
de su acción, ha de rendir de modo ex< 
cepciona í ía a t enc ión del públ ico . Seis ; 
pesetas. 

E l Tesoro de l Pueblo, novela de J . S. 
F í e t c h e r . En esta obra, J. S. Fletcher 
se manifiesta como un narrador ame
n í s i m o de inagotables recursos, que sabe 
a d u e ñ a r s e de í lector para identif icarlo 
con un ambiente rebosante de emoc ión , 
de in t r iga y de mister io. Cinco pesetas. 

• • • 
Estos l ibros se env ían sin gastos, a l 

recibo del impor te o contra reembolso. 
indique con una cruz los t í t u l o s que 
fe interesen y la modal idad de pago; 
escriba claramente a l margen su nom
bre y d i recc ión y remi ta el recorte (ba
j o sobre abierto, franqueado con dos 
c é n t i m o s ) a C O N S O R C I O I N T E R N A 
C I O N A L D E P R E N S A , Apodaca, 18, 
M a d r i d . 

B u r g o s h a c a 3 0 a ñ o s 

L o s a c c e s o s a B u r g o s p o r m n ^ ^ X ^ ^ ^ ^ 

E n ía se s ión de í mié rco le s se t o m ó ,;ara nuestros medios, que e l Ayun ta r Aver se ce lebró la secunda carrida 
en cons ide rac ión la siguiente propo- miento de Burgos ha enrpleaUo en ata- ae |en:ls 
sición de la A l c a l d í a : car la crisis^ sin lograr vencerla. Es natu- ^ ,.'Jn.ul, ^ -i-.n Fslcban l í e r n á n -

«Al Excmo- Avuntamien to : r ^ Q u e e l Estadc,:que i : o r sus fimciane.s 
Asentada nuestra ciudad en una par- Jiene en nuestra capital que resolver 

(fez, superior. 
t u el p r imen» 2 ruenk-j.. sui.m.T, 

Viernes 30 de J imio de I<J33 

DE ESTADISTICA 

M o Y l m i e D t o d e m o g r á f i c o 

M t s d e M a y o 

En Burgos 
Nacieron Q4 criaturas, de ellas, 44 

Varones y 50 hembras. Nacieron muer. 

tC Las ' defunciones fueron 63: de va
rones, 42, y «3¡e hembras, 21. Eran 
npi 'ores Ce cinco a ñ o s , 6, y 5 de 
ellos no llegaban a un ano. 

Las causas de defunc ión fueron: 
ErfermeJades de í c o r a z ó n , 10; tu-

aiinaue no libres de Cbstáculo 's , por los P9r 
StfíMi a nivei que di f icu l tan la circií- .-resupuestos, tó| a r reg lo a 10 n 
E d ó n y que es necesario suprimir , el "ado en el R. D . Üe & Ü'e "Fébrc 
acceso y t r á n s i t o por. la ciudad' es ^ p - • 
normal . No ocurre lo misnr,,- co-n las este ob je to el capitular 

c y i d i a , para lo cual esta autonzoida EJ púWíen muy saUsfcclio, ía w i u a u - ^ T c r ^ i c ^ v * - - digestivo K-
el ar t iculado de la vigente ley ^ )mUT, y en el arraslrader. , tre- bcra.IosiS, 5; ^ a r a o digestivo, | 
upuestos, CÓÍ? a r reg lo a l o precep^ ' . J Í - ^ . :SeniliVad, 5 J ^ J K ; ^ i t r S o d * ' ¿ t ó ? 

muerte violenta, 2. 
13 matr imonios ; Sólo 
las "que se casaran te-

einte a ñ o s y só lo j u i 
v a r ó n l i e g a b a a los cuarenta. 

En la provincia 
egistrado una de íap mayo-

de nacimientos conocidas:-, 
excede con mucho a l du-

c e r - M e d i t e r r á n e o y 'Madr id-Burgos) , n i urgente del mismo, al f in de est.> a ñ o , | Ancfrés Mangue, fites nuijcre; que a ...a- pfo .:c í a s defunciones, que no tucrou 
s ioü ie ra la r e c o n s t r u c c i ó n de los alma- con objeto de resolver la crisis < m baban <íe r-.\bar a Cándido l 'érc/,, de l.os m ¿ s qUe 430. 
cenes de o e q u e ñ a v l o t i d a d destruidos próximo- inviern 
hace unos a ñ o s por un incendio. t E l c o m i t é de acceso p d i r - a cs^ar 

La carretera de Burgos a R o ^ que constituido ' p o r el arqUitedío m u n i c i -
llega ,.>br el Sur, n o accede M ; Ü o b l a * - N U un ingeniero d e ' i a je fa tura I k t 
c i ó n ; o-ues para l legar á'l centro, d e , U Obras p ú b l i c a s , el de V í a s y Obras ¡de !a, 
misma' / ray que cruzar ;,ascs nfiuvc!!, ct^ D i p u t a r o n provinc ia l y los residentes 
si c c r . s t a n í e m e n í e cerrados y cruzar en Burgos afectos a l C i r cu i to naci-oual 
calle de Santa Dorotea, de 'insuficiente de Firmes especiales y a la Jefatura íde 
anchura. En condiciones . a n á l o g a s se Estudios y C o n s t r u c c i ó n de Ferrqca-
encuenfra e í acceso de la provincia l «le rriles. 
Ttorrelara. * _ l?^- mucl ia cine sea la ayuda c^ie el 

B a r r a s do Colina, un |):*.rlan!onedas "tv.u ' ""otra part icularidad es que loa na-
45 teselas v a Caísimira Il.*io- Pi- cides se reoart ieron los s^xos oor par-
n é d a ^ la 'sierra, un billete de 50 pe- tes igua l e . : 501 varones y 501 h e r * 
setas. 

0 a lás o-:ho de la nuebe 

c 
de 
nivel a las puertas de v Burgos'3(a2n (acc&- como Barcelona y Bi lbao y esrecialmCn-
so difíci l , ¡vor las calles estrechas con te Madrid1, dc-nde el Min i s t e r io de Obras 
pendiente acentuada y sin vis ib i l idad * 
para e l t ransi to . , 

Tarapq se encuentra muy bien la t t 
Santander, pues aunque e l paso a nivéí ci 
que la entorpece se encuentra i i lé jadoi ña . sino que pro longa paseos como'"la 
ele la ¿.-oblación (en Soto^algcios), su Castellana, y construye plazas com í 
entrada" se verifica por iftia calle con- la del Pueblo v la faeMa'Repúblim, r o -
gestionada de t rá f ico ' y de capacidad in - déa t l a s de a r q u e r í a s monumentales, r.,un-
suficiente. Q11̂  estas obras sean de ca rác te r fran-

Los problemas que deben resolverse camente urbano y corresrondan, pom
para hacer unas entradas amplias y consiguiente, a l Ayuntam'ea to de aque-
oirectas á las carreteras anteriores, que Ha vi l la . 
permitan alcan/ar con rapidez y sin con- V. E.N no obstante, en su elevado vy1 
ge s t i ón los pasos y avenidas >de l a b r a n superior cr i ter io, a d o p t a r á fórno sienv 
arteria central , así , como la s u p r e s i ó n p r é la r e so luc ión .que considere^ m á s 
de pasos a nivel a - l a u n i ó n s i s t é m a t e conveniente' y acertada.—.M. Santamar 
zada de los pasejos cíe «una yvc-fra (orilla r í a » . 
del r ío "exigen "la r e so luc ión de los • — " — - - - - - - - - - - - - -

problemas que s.-bre>asan la erbi - r ] Ü A l U T f l n i ' P fio RllPíÍAQ 
ta municipal y requieren, . por su caraí> JUl I Ul l u l l U UC JÜUlgUü 
ter nacional, la c o l a b o r a c i ó n del Estado. #. . 1 • • * . 

Nada m á s jus to por otra pane La Sociedad Anónima Kidroslettnca 
necesidad de resolver el naro obroró, . actienlo del Consejo de Admínis-
ha llevado a la colectividad a, ejecuta'/ t ra ción . de está Sociedad, desde el efia 
grandes obras en tddas las urbes donde primero del p r ó x i m o mes de Julia, Q W -
existen ríücl-eos suficientes de obreros" da ab íe r le en í a s l l a n o s E s p a ñ o l do 
sin trabajo- y notorios s,.;] Ies es- C-rcdilo y Merc-anÜÍ, indislintamente eí 

bras. Loo abortos fueren 26. 
En ías defunciones lian llevado la 

El donun,.-.. a ^ 0 ^ 0 Ve la nnene ^ £ a quicnes ^ 
estalló, un esp;vnl iv) ina-iub:) en [íl ^ ^ [ ^ ^ ^ ^ 0 2iú, mientraG ([lie a las 
t;i;-ión de Miran:1a do Kbr;). 1 hembras lelamente 194. 

Ki ( (fífina d.mdo se hallaha la nia-i L c s niñ;i.s menores de cinco a ñ o s _fa-
quinaria, para embarcar las •iradoras, fue incides fueron 137 y de ellos, no í i c -
dcslruid.;, al pn -a ralo por las llamas, g a b á n a un a ñ o 92. . _ 

La n iac iu ínana hahia cbs ládo uu m i - . En establecimientos henelicos falle-
Uón do ])esetas a la Canq .añ ía . J c i e ron 38 y en establecimientos pcnMen-

se M a *.<**> traviesa., Cíanos ¿ . Q ^ ^ ^ : . 
( p l o m á n d o l e á A m . N e u m o n í a , 43; diarrea y< enteritis, 

b i m , de S'.)ires •udo: Mi^uo! Va;- Sdosoi, 20; d e í aparato digestivo, 15; 
..emoro, y Micaela l-slévancz Orte-a, <lo nefrit is, 14; de í a'^arato respira tor io , 
Ca-strillo 'de Murcia: Ure^ . r io C.anzález gripe, 8; de í aparato c i rculator io , 
do Vil!af>ro: Aurelia Huiz 'v K u ú , ' y Ma- ^ h í g a d o i ; saramoion 4 ; co-

IV - , o , Ar.-io „ ; , . , que íuche , 4 ; fiebre trfciciea, 2 staUr 
m Arroyo, de Sania Mana H " a - l ^ , j ; ¿ s c a r k t i n a ) j . reumatismo, 

. 1 1 ; a í c o h o l i s m o , 1 ; oará l i s i s , 1 ; aosen-
a' u2 dicit is , 1 ; de í aoarato ur inar io , 1 ; 

m ú e r t e violenta, 10; suicidio, 5; ho-

rredomhí. 
Han isido exlraxlos hasta ahor 

cadáveres . 

tas 
Solemne presentación de 

' • con sus 

AS0¥BR0íA$ N O V E D A D S S AMERICANAS.-NUÜCO vistas 

L a s f o c a s m a r o m i s f o s 
Los caballeros de la audacia 

Caballos - Monos - Muios - Perritos 
E l t r i p l e s a l t o m o r t a l 

Y los saladísimos clowns H e r m a n o s D í a z 

ganda. 
y medio Ide pesetas de los recursos or^ Burgos 27 de Junio de ia33.--Pior .ci 
d i ñ a r l o s y idos y medto: de u^i ^ m o r é s t i r «Porveni r do Buro-os», oí d i r eda r . ¡se
to , son las sumas, r e a l m é n t e ingentes rente\ Aurelio Gómez . 

En e l sorteo celebraldo en e K d í a ' d e hoy hair resultado air^r'tizadas las 
C I N C U E N T A obliR'aciones cuyos n ü m eros son los siguientes: j . 

55. 90, 118, t i ® ; 217. 285, 311 .312 420, 456. 55ó"4 558 628. 5.' 715, 75C\ 
861. 862, QIC), (>')7, 1.031, 1-.057, I M S 1.175. 1.229, t M , .T..315', 1.388v 
I . l l ó , 1.457. 1.51i. 1.563, 1/.08. 1.650, n .742, 1.788. 1.88'^ 1.890, 1.94,1. 1,078, 
2.017. 2.0\<1, 2.136. 2 . 0 9 , 2.209 2.230, 2.330. 2.386. 2.428',. 2:4i39. 

Les pose. d M es de dichos t i tulos pu c ü e n oasar a percibir su impr.rte a la 
vez que el ca.pón correspoi.ldieaate, des ¡de el d í a l.Q de Ju l io en-adelante e,u 
la Caja fíe la Ccm'pañ.ía, de diez d'e da m a ñ a n a , a una 'de la tarde. 

Burgos 30 ide Junio de I933.—BOÍ* Ha C o m p a ñ í a íde Aguas de Burdos .—Ef 
director regente, Pascual Eguiagarayv 

.'1'; 
Maqirnas recibidas directamente de Nueva Y t r k . y por 

eso los precios son l imi tadís imos y provechosos para e! 

comprador por no haber intermediarios que siempre 

grava el precio 

025 pesetas 
H 5 » 

a c 
71 

m i c i j i o , I . 
Se celebraron 266• matr imonios. Entre 

•íes contrayentes había 26 hembras y 
un v a r ó n menores de veinte a ñ o s ; un 
v a r ó n y una hembra mayores de cin
cuenta. 

E S 

1 ^ r v v 

MADRID 

Depositario exclagiro 

Êos de selección pare ingreso m ú Mogisferío 

Idiomas - Inglés - Frosnés - Alemán - Lntín 
Instrucción Púbíica 

OPOSICIONES . Contabilidad de! Estado 
Poli ía 

viabilidad por pertida doble - Mecanografía - Taquigrafía 
Tecnicismos - Cultura general 

M á q u i n a s Underwood nuevas núm 5|5 ODO,0?0 t u adelante 
» » » » 3(12 
» » » » 3 [ I 4 
» » » » 3il4 
» » d» viaje úUimo modelo 

M á q u i n a s nuevas de viaje Reymetsl 

• v ].••••• » • .• 
» I C O ) 

mayor numerac ión 1 05^ 
875 
7uU 

M á q u i n a s Underwood usadas núm. 5 a 500 pasttas pe. fseto estado 
» » » » 5 (-5)0 » » » 
» » » » 3|!2 <i 0 » > » 
» » seminueva 7 5 ) » „ » 
» Ren i ig tón 450 » • » 

f^i^zis y r epa rac ión de todas las máquin-us. 
Cintas d i f^b r i c^dón e soaño la a 3. 3 5o, 4 y 5 p ^ e t i . s 
Papel carbón papel cera v i o á * class de accesorio* para i f ic inas . 
Ficheros d i acero T R I U N F O , Multicop'stas los rr.ejores y m á s barates 

Visite ia exposldóti que preserva la 

l i i f i 

Ind ica 

v e r a n o 

E S T A M P Á D O S 
L a s 
mejores 
colecciones 
e n 
cortes ú n i c o s 
las t iene 

Í L O M I Í € I f O 

e r d a d e r o d e r r o c h e d e p r e c i o s 

s e d a s y a 

d u r a n t e e s t e m e s , d e 

o n e s , a p r e c i o s n u n c a 

d a c l a s e d e a r t í c u l o s d e t e j i d o s e n l a n a s , 

c o n o c i d o s h a s t a l a f e ^ h a . 

v. 

http://ia33.--Pior
http://ci
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Consejo de m i n i s t r o s 
Se e x a m i n ó , a los efectos que para 

E s p a ñ a pueda tener, e l decreto de l On-
bierno f r a n c é s reduciendo, a un 50 por 

Abogado fiscal d é Granada, don .Luis 
J e s ú s Rubio Díáz . 

Fiscal de Ccndoba, doil Bernardo 
G a r z ó n , 

Teniente fiscal de J a é n , den Francis
co F e r n á n d e z f F e r n á n d e z . 

Teniente fiscal de C á d i z , don Felipe 
R o d r í g u e z Franco. 

Abcgádo i fiscal de ValladoUd, don 
Naiciso F e r n á n d e z , 

/ ' i scal de Soria, den Ruperto M a r t í n . 
A'bogado fiscal de Zaragoza, den 

. p • . 100 ei contingente de frutas y hor ta l i -
H C l C r f i n C I O Ol ICIOSQ zas que r e g í a hasta ahora, y se acar-

,. 1 1 - i ^ ó realizar las gestiones oportunas pa- Marcelino S á n c h e z ' B a j o 
Desdé las f i c e l ^ ^ l ^ á ^ l • r 4eVÍtar \CS W W H qUe aqiiel!a me" „ Abogado fiscal de A l m e r í a , don Juan 
• i l a s d 0 5 -^, cuarzo, u i - ia udruc, íes, , cj¡t.:ja ,p,ueíja derivar a nuestra expor 

^s rpunido e l Consejo» de minis t ros t ac ión . 
Presidencia, 

en "l K-rnijínar n i n g i i n mjn i s t ro tuzo, 
•A1-f Estaciones á los periodistas, 

^cí' señor Comipanys facilitó l a s i-
li i íe nota oficiosa:. 

K\ rni>ns*r<> ^e ^ ^ a ^ 0 i n f o r m ó sobre 
aeiüo de cumiplimentar e l convenici 

elaC jai hlspanio-alemán acerca ÍJe lcual ' 
^• r taminadio el Consejo de Estadq 
hítérrtiinos favorables. 
e!1irdicó las gestiones inic i 
¡ 0 ocmemal que van a entablajrse 

^ ¡ ^ c S n t a de la r e u n i ó n del Consejcj 
.a. Sociedad de Naciones que se re-

• ' l e i c r ó x i m o lunes y Üe los asuntos 
S vati a tratarse. 
•|IJSTlCIA.-4Proí)i:guiendoi la labor 
'minada de adaptar e l ' C ó d i g o ci-

e,-ja la Ccnsí i t i ic ión de la R e p ú b l i c a , el 
«¡nistro 'dio cuenta de un proyecto 'de 

i L sobre inves t igac ión de la p a í e r n i -
• •^condiciones de los hi jos habidos 

c!el mat r imonio . 
pecreto creando en el edificio dé l a 

'fisión central de Segovia u n Hosp i ta l 
P Asilo penitenciarios. 
Dictando nonnas para e l funciona
r i o de la sección de Sanidad ie (Hif 
gitne en la Di recc ión general de Prisio-

Creando en la P r i s i ó n central S é A l -
J de Henares m H.os,pital ipsiquiá-
¿¡ce. judicial. 
Estableciendoi un documento o f i c i a l 

de identidad para los funcionarios d é l a 
(iministración de Justicia. 
HACIENDA.—Decreto aprobando el 

jüoyedo Üe ley concedicnc'o f ranquicia 
ocelaria pam los productos destina

dos a la fábrica nacional de'ToledcV{y ra 
a Pirotécnica de Sevilla. 
Decreto autorizando la p r e s e n t a c i ó n 

|[iei:i¡ •proyecto de ley habi l i tando recur
so; rafa el fu ntfifj(nSxrikkito , y des-

Ivimientoi del ministerio, de Indus-
jri! y Comercio'. l í j [ 1 

feicáiiendo un c r é d i t o extraoirdina-
iopara los gastos que mcitive la O e t ó -
ion de E s p a ñ a en la Conferenda 
anémica mundia l , 
fechando pensiones extraordinarias 
funcionarios jnut i í iza lJos en actos de! 
¡rvicic. 
fetorizando la p r e s e n t a c i ó n de u n 
cyecto íde ley concediendoi un suj}le-
eníc de crédito! para clases pasivas 
cedentes».. 
| É : para los gastos que or ig ine 
ncicnamientc de l a Universidad in-
*iona,l íde verano fen' Santander. 1 

reto1 autorizando la emis ión de 
paciones de l p lan nacional c u l t u r a l . 
ÍOBERNACION. - Decreto autor i -

al ministro para que por la D i -
tón Aeronáu t i ca c iv i l se proceda a 
laquisicicn de material de vuelo pa-
|s trabajos de f o t o g r a f í a a é r e a para 
catastro. 
^ncediendo e l mando tí'e la segunda 
M'e la guardia c iv i l al general de 
p á . t í b n Carmelo R o d r í g u e z de la 
% que f i jará su residencia en CÓr-
| . 

NSTRUCCION P U B L I C A . - D e c r e t o 
gandío vocales d e l Patronato U n i 
tar io de Barcelona. 

aprobó u n expediente para cons-
F en Calahorra ( L o g r o ñ o ) u n edi-
f de nueva p lan ta con destino a 

acucia graduada de n i ñ ñ a s . 
km ídem en Mazanaza (Valéricia) 

construir un edif ic io de nueva 
Na con dest ino a dos graduadas 
Jiños y n iñas . 
mft ídem para la c ó n s t r u c c i ó n de 
& m o con tres secciones para n i -
y tres para n i ñ a s en A l m a z á n (So-

|BRAS PUBLICAS.—Se a p r o b ó la 
p a re lac ión de obras de nuevas 
p r a s que ban de subastarse en 
p e n f e ejercicio económico , que su-
' 12.756.872,29 pesetas, y correSpon-
a las provincias de Alicante, Av i l a , 

Ips, C a s t e l l ó n , C u r u ñ a , Cuenca, 
'^aUjara, Huesca, L e ó n , Logrea ; ) , 

Oviedo, Palencia, Pontevedra, 
^anca, Santander, Sor ia , T o l e d o , 
& } y ta ragoza . , 
N^USTRIA Y C O M E R C I O . - r - D e -
B autorizando ía ejecución de un 

El Círculo Merccmtil de ÍVb-» 

E i i e l C í r c u l o de la U n i ó n Merdantil; 
ce lebró anoche una r e u n i ó n el C o m i t é 
ejecutivo designado por las entidades 
mercantiles, para t ra tar íde lá conducjtá! 
a seguir en vista de las «huevas ba
ses de trabajo para e l conlerqo^ da í 
uso y Üel vestido, aprobadas p o r e l ni i^ 
nister io de Trabaje . 

En dicha r e u n i ó n se j u z g ó m u y du^ 
rameiite la r e so luc ión minis ter ia l y s la 
ac tuac ión (ctel Gobierno, y se a c o r d ó 
oponerse a que prosperen ídiChas bases 
y se n o n í b r ó ; u n c o m i t é pa ra ' que actua
se en la fo rma procedente. ( i 

Como el d i rector general de Seguri
dad tuvo' not ic ia de que ^ celebraba 
dicha r e u n i ó n y se desarrollaba en tér-. 
minos Üe violencia, a s í como de las de-
cisicnes a d ó p t a d a s , env ió a l C í r c u l o a 
últimia hora Üe la noche un inspector 
y dos agentes de Vigi lancia , quienes se 

ersonaron y procedieron a la deten
c ión de los s e ñ o r e s que . integraban el 
C o m i t é nombrado. 

La p reseüc ia «de la Po l ic ía en el QVct í -
lo p r o d u j o gran efervescencia, que au
m e n t ó • ál conocerse la d e t e n c i ó n del 
C o m i t é que se h a b í a norabrayo en la 
r e u n i ó n . -s ' " ' 1 

Hubo ncccsidac de cerrar las puertas 
de l C í r c u l o y adoptar otras medidas; 
pertinentes. 

Los detenidos fueron conducidos a 
a Di recc ión general de. Seguridad. 

A las trps de la tnrdrugada , e l co
misar io de Pol ic ía de l d i s t r i to del Cen
tro, a c o m p a ñ a d o de varios agentes, se 
personó en el C í r c u l o de la U n i ó n 

Mercant i l y p r o c e d i ó a su clausura, p o r 
disoosicicn de la Di recc ión general de 
Seguridad. 

Agresión a un patrono 
Cuando anoche a ú l t ima hora se re

tiraba a su domic i l io d o n Teodomiro 
M u ñ o z Ocampo, vocal patrono, a l que 
se le h a b í a " encomendado, e l estudio 
de las 'bases de trabajo p^ra e l coi-
mcrcio del uso y de l vestido, a l l legar 
frente a su casa en la calle de Carran
za, fué acometido por tres individdos 
Éjiie le agredieron con unas porras, 
c a u s á n d o l e varias lesiones de p r o n ó s 
t ico reservado. 

Los agresores huyeron en u n auto
móvi l que Ies esperaba en la esquina de 
dicha calle. 

Los dos grupos se acomelioron o n ñe ra , p c í q u c é s t e sujeta a su CQutVin- ra no puede levantarse. E l a r b i t r o a i e n -
•r.za, armados de rucl i i l los . cante en e l cuerpo, a cuerpo. Una vez ta e l t iempo reglamentario, declarando fie 
Diosdádd d ió una Ircnicnda mcl i i l l ada 

a Pa i ro Collado que qi ledó muerlo en 
ci acto. — 

Muñoz qu i lo el arma al agresor y con 
ella le apuñaló^ de j ándo l e gravi'sima;ncn-
Ic herido. 

E l resto presenta heridas de menor i m 
portan ria. 

Se les ha hospilalizado, quedando en 
la sala cu calidad de < detenido:;. 

tote^tcií «soltar ta m m rec 

Se tonco'de e l retiro' con los beae-
icios ídel decreto de 25 de A b r i l {de 

1Q31, a l c a p i t á n de Ar t i l le r ía , p i lo to y 
observador de aeroplano, don j u l i o Ruiz 
de A l d a y M i q u é l e z . , 

Escán un 

Anoche, en e l Tea t ro Bpatriz sé es
t r e n ó una oomedia de Vicente Mena, 
t i tu lada « S a n t a Teresitaj de l N i ñ o Je
s ú s » . 

Hubo protestas y oontraprct í ies tas i . 
¡ p r emov iéndóse u n fuerte e s c á n d a í o . 

Fueron detenidas varias personas, i n 
cluso don H o n c d o Maura , M u ñ o z Seca 
y la s e ñ o r i t a P i lar Mi l l án Ast ray . 

Se los impuso 500 pesetas de mu l t a 
y quedaron en l iber tad. 

m í k m del ''Cuatro Vien 
tos#/ 

A m e d i e d í a hemos preguntado en la 
Jefatura de aviación mi l i t a r y en la 
embajada de Méj ico y no, t e n í a n no
ticia alguna de los t r ipulantes de l « C u a 
t r o V i e n t o s » . 

icia 
En el min i s te r io de Justicia se ha 

facil i tado la siguiente r e l a c i ó n de nom1-
bnmi i cn tos : 

Abogada fiscal de Zaragoza, don 
Luis Mazo Metido. 

Teniente fiscal de Vi tor ia , d o n Anto
n io Ubi l los E c h e v a r r í a . 

Abogado fiscal de C á c e r c s , dor 
P ^ ' d e "rmístígá^eí^wb^í •! Moreno Igua l . 
.en Javer, € , i l a cuenca p o t á s i c a de Teniente f iscal de Córdoba , , don Luis 
aira. | ; M a r í a Mendieta Velasco. , 

^«t^^ _ _ . m r»nir-u»_rLr>rwww»—I-M-!- — 
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Be'SS ée^S Banco de Etpiftt t • 
81'50 SI'5C Hipotecario . • i . 
r7'0C 00*00 Híspano AraeriWM . • 
9 2 5 0 CO'OO Español de Crédito i . 
SS'iO CO'OO Central 
QQ'50 OO'OO Río dé la Plata . . • 
Sfi'OO SS'SO Ferrocarril del Mona, , 

lOO'OO ICO'CO Idem ídem ObllgadosM • 
97'95 97'60IderaM, Z . A. . i . 
Sa'SO Sa'SOIdem ídem ObltgMloiet 
89'5C S9'50 l.'Wpoteca , i . 
ÔS'OO ^ ' C O Alicantes. Obllgaalonei i 
iT'OO 47,00 Azucareras preferentea i 
230*87 231*12 Idem ordinarias i 
1^7'37 187*62 Tabacaleras. . • 5 
4C'45 40'55 Altos Hornos • • 

O'éí? 9*45 Duro.FelguerB . í 
63'07 • 83M7 Telefónifia Naeional S 

Í;42'0C 540,QO 
280,C0 000*00 
147,0C OCO'OO 
m 'oo oco'oo 
78*50 CO'OO 

G a r c í a , 
Abogado fiscal de Barcelona, den 

Francisco Sunmera Isern. 
Abogado fiscal dr? L e ó n , don E m i r , 

l i o R o d r í g u e z L ó o c / - AV1I.A.-Ln el pueblo de Mmgor r í a , 
Abo gado fiscal de Salamanca, don Je»- Ios se rnos intentaron asaltar la casa 

se M a r í a G o n z á l e z Serrano. rectoral. 
Abogado fiscal de Santander, don Ju- La in tervención de algunas personas 

lioi F e r n á n d e z Ibar} ' . ; impid ió que el hecho se consuuiaso. 
Teniente fiscal de Logroño ' , don Luis a . „ 

Ga rc í a Micrál . { j i Q < m m W m m * * W ^ i U t o f a 

lo miflonn rcsáicol B Á R C E E O N A .—Ha mgm*, j ^ m ñ p 
xr ^ ~ , • • , • i d'e Madrid el director general de Admi-

r ía r a d S 1 1 ' 1 1 ' ^ ? - ^ u^l(m ^ se P^Pone asisih-
E l señor Guerra del R í o m a n i f e s t ó f > A ^ 6 S 'munic ipál is ta que se ee-

que h a b í a n estudiadpi la ley e lectoral , 
que c o m e n z a r á a discutirse 'e l martes. 

Se hab ló detenidamente de los comi-
WS patronales, acordando ecaisultar al , „ 
s e ñ o r Ler rcux s i . debe darse hoy al ^ g U e n IOS t r O 0 0 | O S pOrO Í! 
asunto estado inarlamentario. , ' L ^ M ^ m , * ^ - i n L ' B I 

iialbzgo de B m m t m y Cüllcr 
C I U D A D D E M ; É J I C O . - E n una a l 

dea de un remoto lugar de l Estadb die 
Aosaca se d i jo que había, dos ejctraii jé-
ros sometidos a tratam'ientO' •médico. 

Las autoridades han declaradlo que 
fío sé t rata de les aviadoi-es e s p a ñ e i e s . 

E l s e ñ o r Alvarez Vayo ha mánifestaí-
did cinc Continúan los trabaJCG. 

El D ia r to Of i c i a l de l Min i s t e r i o «e 
« Q m r r a , pübUca io siguiíynfe 

Guardia 'eivil .—Alférez don F ide l P i 
nedo Tejada, ascendido, de la Coman
dancia de Burgos a la. de Valencin. i 

C u e r i o A u x i l i a r Subal terne— A u x i 
liares administrativos, don J u l i á n S á c n z 
M a r t í n , de la Corr íandancia d é Ingenie
ros de la sexta d iv is ión , al M i n i s t e r i o , 
y d o n Baldcmera G o n z á l e z J i m é n e z , 
de reemplazo por enfermo en la, 'sexta 
división, a disponible forzoso: en la 
misma. — 

venció a 

crimen 
V l G O . — D u r a n t e una r o m e r í a que se 

celebraba en la parroquia, de Teo, se 
p r o m o v i ó una reyerta entre" varios mc> 
zos. resultando muerto RamirCi F r e i r é . 

H a y t a m b i é n varios beridos. 

BARCELt lNA. — Procedente de Malion 
l ia regresad,) él general Rodrigue/, dei 
Barr io , pro jxni ióndose conl í tü ia r esta no-
cíie c i viajé a Madr id . i 

En favor d e los damnificado 
%m S É B A S T I A N . - L a C á m a r a de la 

Propiedad ha contribuido con 5.000 pe
setas para engrosar la susc r ipc ión en 
favior de los daninifi-ados con aTotivo 
ü e Ifos i tdlunos lempiorales. 

l \ p r o b * 

BILBAO.—l 'a ra tratar con el Gobicr-
nv de algunos plnblemas relacionados 
cdlí ei paro, dentro do algunos días se 
t r a s l ada rá a Madrid el gobernadbr 
la provincia. 

de 

N U E V A Y O R K . - S e ha celebrado 
moche, ante 60.000 espectadores, e l 
:cmbate para el campeonato del mundo 
le los pesos pesados, entre Sharkey y 
^arnera. 

Venció Camera , que en el sexto asal
to puso k. o , a Sharkey^ 

orno gono 

L O N G I S L A N D . — P r i m o Camera ha 
ganado el campeonato m u n d i a l de los 
pesos pesados a los ve in t i sé i s segundos 
dei sexto asalto, al dar a su cont r in
cante un tremendo derechazo, del cual 
q u e d ó Sharkey fuera fafe combate, no 
p u d i é n d o s e reponer antes de l a cuenta. 

Sharkey, arrastrado p o r sus segun
dos, f u é llevado a su esquina y t a r d ó 
algunos minutos en poder abandonar 
el « r i n g » . 

que í o suelta, Sharkey le d i r ige fuertes a. Camera vencedor, 
golpes, h a c i é n d o l e retroceder alrededcr . f - . 
de l « r i n g » terminanao con un te r r ib le t g s g G S f i O ^ e S 0 6 i a » g « 
golpe en la sien derecha, que hace va^i - " . 
lar al i tal iano. . ! ! D O U e f O 

Sexto.—Camera hace que cambie p o r & . . . - i J « * L 
ccmpleto la pelen, obligando, a r e t rocó - P A R I S . - - E 1 m n n s t r o e s p a ñ o l de U a 
der a su vez ai c a m i ó n , d i r i g i é n d o l e bajo vis i to ayer la C o n f e d e r a c i ó n _Ge-
un a luv ión^de golees. Sharkey en s e g u í - neral del Tfabajo , d o n d e j u e recibido 
da recobra e l equi l ibr io y contesta a l por Rc^ü Lenc i r y e l Comr.e c, í i f e d e . a l 
ataque de Camera con arder. Pero e l E l Consejo de T raba jo ha aceptadoel 
i taliano ataca con mucha fur ia , d i r i - proyecto de ley relat ivo a Ja apr?Mcion 
g i é n d o l e varios directos al cuerpo, y de los Convenios de t rabajo y asistencia 
por f i n , de un tremento, «upperc^ / t» entre Francia y E s p a ñ a , rubricados en 
lo derriba, cayendo al suelos de dcaidei 2 de Noviembre d é 19J2. 

I Eustaquio G i m é n e z , chofer de l Nue
vo Club , declara que condujo a don 

La m i n o r í a socialista se ha reunido, Carlos B a r b e r í a a Alca lá Ide Hetnaresi. 
examinando detenidamente e l dictamen £ \ eononel ddri Pedro Podroso era 
de la comis ión que estudia la ley elec- je fe de l regimiento n ú m e r o 2 de guar
tera 1, facultando a 'varios de sus miem- , n ic ión en Alcalá', 
bros para que presenten enmiendas y j Diee que d is f ru tando su permtisoj, 
votos particulares. 

r e s 

A ú l t i m a hora de la t a r d é hemos pre
guntado en los centros oficiales y en 

le vis i tó el c a p i t á n S á i z pa r t i j i í pánüb la 
que iba a surgi r i m movimien to al sgritoj 
de viva E s p a ñ a , v iva la Repúb l i ca \yi 
viva e l EjérOito. 

Varios guaiClias civiles dan cuenta 
de los hechos en la fo rma (y'a boinocida. 

Se suspende la vis ta para níaííai'n^ 
la embajada de Méj ico, y nos han d i - y. € i p r e s i e n t e anuncia que h a b r á sesio-
c ñ o que ca r ec í an de noticias de Bar- lieá por la ,mafianu y ^ i a tarfde. 
b e r á n y Col la r . . . , # 

Unicamente d i je ron en la embajada Ü Ü nOltlDr^ i ñ U Í Q O O i t Ú f Q t 
que continuaba la busca. 

ZAMORA.—'Comunican Üé Puebla Úo. 
San ab r í a que e l vecino tíe Escudero,' 
A n d r é s Bar r io se ha presentado a las 

Durante teda la madrugada perma- autoridades d e c l a r á n d o s e autor de la 
necieron en la Dirección general de Se- muerte de su convecino Manuel M o n -
gnr idod los miembros que componen e l |er(X • 
comité ejecutivo de las entidades pa- S¿ sabe que entre los idos i e x i s t M i . a n . 
t rcnalcs y mercantiles, incomunicados í igU0s resentimientos, 
r igurosamente. I se e n c o n t r ó A n d r é s con su fcon-

Por la m a ñ a n a prestaron d e c l a r a c i ó n vecino y d e s p u é s de una v io len ta 'd i scu-
aríte el director general y jefe superio.r s¡ón) |e h i r i ó en e l vientre con una 

policía, y a la una de l a tarde, e n ^adaña, p r o d u c i é n d o l e l ieridas que de
coches celulares fueron llevados a l juz- te rminaron su muerte a las pocas ba
gado de guardia, d:;ride se ra t i f icaron ras# 
en sus declaraciones. é — — 

A las seis de la tarde cont in iuüban DdÍG^ClÓn dé lili pfcfOierO 
dcícn-Vics' e inc.Mnunicados. C A N T c c o A c - r r AXA T r ' U U 

U . - , -A i r - > S A N SEBASTIAN1.—La pol ic ía ha Ide-
t s t a tarde se r e ú n e la C á m a r a de . ... . .... ,, , » , , 

, ] tenido a u n ind iv iduo l lamado Manue l 
Comercio para adoptar acuerdos con ^ u - ^ on ~ ^ 

, F L ¿ ." ,. Echanc ve, de 29 anos de edaii, ^ q u i ^ n 
mctivo; de las detenciones. „ i - • . 1 • ± t 

se acusa como participante en e l in tento 
de asalto a la sucursal de l Banco (dp 
G u i p ú z c o a ^en Pasajes. 

A las cinco y media de la la rde se 
ha reunido el p leno direct ivo de la C á 
mara de Comercio para estudiar e l p ro 
blema que se plantea por las bases 
presentadas por la dependencia mer
canti l . 

E n la s e s ión celebrada por e l A y u n -

L O N G I S L A N D . — E l d e s a r r o ü o . de l 
encuentro habidoi en Mádi son Square 
Carden entre los boxerdores P r i m o 
^'arnera y Sharkey, d i s p u t á n d o s e el 
campeonato mund ia l de los pesos pe
sados, ha s'do e l s iguiente: 

Pr imer asalto.—Previo unos tanteos, 
Sharkey coloca tres golpes a la cara . 
y ai cuerpo de Camera , quien contra;- ^ m ^ n t o , e l s e ñ o r De Migue l protes to 
ataca acosandoi con varios golpes a de la d e t e n c i ó n de la d i rec t ivá del 
Sharkey, que es empujado hacia las C í r c u l o Mercant i l , a d h i d é n d o s e a la ipro-
cuerdas. testa otro caoltular. 

Secunde.—Camera adopta una guar- _., 6 X J - J ' 
d i r ^ e r r a d a ante varios golpes % u e & ^ n o r Cordero , que presidia, cor-
Sharkey le d i r ige al cuerpo, a l o cual t ó e l debate. 
contesta P r i m o con c í r o s que deusa e l E l s e ñ o r Regulez p r e s e n t ó u n vodo 
norteamericano, que en este asalto l leva (je censura contra Condero y é s t e se 
la peor parte. r-«£$8 d e f e n d i ó desde u n e s c a ñ o , 

i TerceroL—Sharkey prop ina a Carne- e* i 
I r a varios golpes en tú cara y cabe/a, ' F e r m i n ó e l mcidente re t i rando e l se-
1 golpes que "por no l levar mucha fuerza ñ o r Regulez e l vo to de censura, 

no causan sensac ión en e l i ta l iano. Este, | p o r .once votos contra seis se a c o r d ó 
ni # ~ Connmic,an deI P|"ebl0 ^ en cambio, golpea con m á s dureza y d>61afa fiesta ,en M m n M o 5 los 
Mamblas Huc. los hermanos Diosdadp. L r ú o s ^c%s 'Ueva a Sharkey h, fas ™ S ™ ™ taa0a 
Florencio y Lorenzo Giménez, sosiuvic- cuerdas, d e s p u é s concentra. io.s golpies. an'üi> t l Uld J - uc AÜ1U* 
ron Ü'ná violenta d i sa ix ión , que l e n n i n ó en e l cuerpo de Sharkey. ' • • D r J LF LLSLT, 
a p u ñ a l a d a s , con Pedro Collado y un Cuar to .—Camera no cuida muebo la K O B O 0 6 MílS! C O S f e r a y U t t U 
sotinnd de és te llamadoi Pedro M u ñ o / , cara; pero Sharkey, las ccasiones q u e ' 

Según parece, Diosdado sos ten ía re ía - se le presentan de atacar al i ta l iana p n 
ciones amorosas con una licmUana de esta fo rn í a , nos l a s W ^ ^ f f : 

/•a 'busca con fur ia a su contrincante^ e i D o n Isaac Sendra ha denunciado que 
Pedro Muñoz , a lo que se' opon ía és te ^ merccd a una háb i l defensiva, se yendo en u n t r a n v í a y a l l legar a 
y su l:o Collado. l i g f g de recibir varios golpes. E l a rb i t ro la plaza de la Cibeles n o t ó la fa l ta ,de 

Diosdado y -sus hermanas salieron cu se ve obl iga ¡.i o. a l lamar . la a t enc ión \\ una cartera con 7.500 francos y una 
busca de (io y sobrino e n t a b l á n d o s e Camera sujetar a Sharkey. ; cadena .con br i l lantes valorada en doce 
una viólenla d iscus ión que i c r n n n ó en Quinte-.—En este asalto, e l a r m t r o . - * „^„,„0 
r i ñ a . . ¿ £ m tiene nuevamenlc que amonesliar a Car- W W ™ * * * pesetas. 
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lEXITAZO! ¡EXITO CRECIENTE! 
de la compañía dirigida por PEDRO ZORRILLA 

Nochs: A las 10'3d (ORAN ESTRENO ds! juguete cómico de Muñoz ^ 
Seca y Pérez Fernández 

T r a s t o s v i e l o s 

con asistencia de uno de los autores 
P e d r o P é r e z F e r n á n d e z 

sucesos 

H o y se Tiá címtini ialda la vista 'ipor 
los sucesos ¡del 10 de A^ostpi, s ignien-
idoi e l i n t e r rogá to r io : do testigos. ' i | 

C A D I Z . — A consecuencia íde los aten
tados de c a r á c t e r social y como induc
tores Ide los mismos, se ha decreltadd 
la p r i s i ó n sin fianza contra Anto.n'üot 
Carrero . Anidrés F e r n á n d e z y J o s é Va-
l iñas . pioniérJdose en l ibertad a o t r o de-
tenildo l lamado Juan Ar jon i l l a . 

* x ® > M m ú m y m - - m u l 

te* fefflífes fres sí*lás?-os 
C A D I Z . — E n e l cuartel (de i n f a n t e r í a 

ide Santa Elena, rrcsultaron heridos u n 
cabo y tios soldados a causa d é haber4 
hecho exp los ión inespe rak lamén te , tmaa 
bombas de mano. 

Compre V. mafiana su p e l í c u l a Ko
dak y asegure e l é x i t o ele sus fo to
g r a f í a s . A r t í s t i c o s albums de regalo a 
cada comprador de p e l í c u l a s Kodak. 

AGENCIA KODAK: Isla, 9, BÜRGOS 
P H O T O C L U B 

P a a r q u e d e R e c r e o s « L a B o m b i l l a » 
Mañana sábado, a las seis de la tarde, gran partido de pelota vasca a 30 

tantos en el que destacados pelotaris de la localidad «se disputarán la copa de 
Burgos donada por el Excmo. Ayuntamiento. 

A continuación los conocidos profesionales 

C O R O N O Y B O R J A S I I 

de Logroño, rojos, jugarán a 30 tantos contra los afamados pelotaris 

r i E R M \ N O S G A T O S 
d e L o g r o ñ o , y 

E l . T A S Q U I R O 
d e B u r g o s , a z u l e é 

I O S ^ S O O O ^ ^ de si,la 1,25 ^ wrtradii generan; militares sin graduación O'íJ, sefiorltasD'flO 

231,0C 
OOO'OO 

OO'OO 
CO'OO o 

194*00 0 
00 00 o 

El domingo, DESPEDIDA DE IA COMPAÑIA 
i S e n s a c i o n á B e s t r e n o ! 
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Cuarta pá£¡na rt ^ f r l m n 

N F O R 

N O T I 

BIAKID DB "BOROOi 
Viernes 30 de Jimio (ie 

I € 3 1 N 

Elección de proyecto por la Caja 

de PreYisión Social 

En la c o m i s a r í a Üe po l i c ía , ha de- kleano en busca de l <X)mprador 
, Por unanimidad ha resuelto la Ca,ia 

,e anunciar a subasta^ la cons t ruce ión del 
nunc i aÜo E m i l i o G o n z á l e z L ó p e z , can o t r o se q u d J ó a l cuidado de la mi l l a , ÍCÍO de cuyo proyecto es autor e l a^ 
domic i l io en la calle de la" C o n c e p c i ó n , pero al regresar se e n c o n t r ó con que qUitecto don Enrique Simonet. 
n ú m e r o 3. que h a b í a encontrarlo forza- la caba l l e r í a hab ía t i e s a p á r e d d o . 1 i As imismo se ha remi t ido a la jun ta 
Ü o el candado puesto en l a puertaixi'e s u Puso e l hecho en conoiCimijento ae ¡pnoYincial, de Sanidad, para, i n f o r m i 
p i so , no p u l i e n d o los ladrones penetrar la c o m i s a r í a de pol ic ía . I L"' '•• y r e m i s i ó n poster ior a la cen t ra l de ÍVlaf-
c u el i n t e r io r p o r estar ce r r a i i ó con • _ ; ; — g 

E l color de la camisa 
l lave. 

M a r í a Sá iz A m á i z , fcfe 28 a ñ o s , ha
bitante en l a plaza Üe Vega, 25, 2.2/ 
a l regresar ayer tarÜe a su casa on-
c o n t r ó la puerta violentaiJa y l o s ' m u e 
bles en desorden, no tando la fa l ta d u 

fS.ls acertado y elegante lo Üeae « i t ed «n 
MI TIENDA.-Sombrerería, 3 y 5 

d r i d los pwyectos de les s e ñ o r e s arqui
tectos don T o m á s Bi lbao y don Reginot 
y den J o s é Borcíbio, que fueron-pro
puestos por e l j u r a d o calificadcr para; 
ccncederles los do3 p r e m i : s e'-itablecidos 
en las bases del concurso,, s egún lasfaus-

S U C E S O S 

Un gitano, de un formidable garro-
tazo, huude el frontal a un feriante 

Esta tarlJe, poco antes de las cinco, 
en e l . Mercado de S á n Lucas, ha Djéu^ 
r r ido un suceso, en e l cual ha, resultado 
herido u n feriante vecino de M e l g a r de 
Fcrnamental . 

A dicha hora h a l l á b a s e en el merca-
de mencionado, Juan Suárez , del H i e 
r r o , de 47 anos, indus t r ia l de M e l g a r fié 
Fernamental . 

Tres sujetos, que se ídedicalian iai. ieS> corresoonde a la Caja de P rev i s i ón 
doscientas pesetas que guardaba en una | sacar ei ü i n e r o a los incautos por p r o -1 Social resolver a qu ién , entre estos deu 
coindda. } cddimiientos ilegales en la plaza del ( provectos propuesTOS, ha de adjudicar 

En una ventana ídel pasi l lo ent íon- \ ins t i tu to , fueron Idetenidos p o r la po l i - i e i [primero y segundo premio, IQ- que 
t r ó ima palanqueta ide la que sin d u d a | cía qUe Se incau tó ¡de barajas, dados 1$. 

ciento ochenta pesetas. <, 
D e l hecho se ídió cuenta a l Juzgada 

se val ieron los «cacos» , pa ra coin¡e,tei< 
e l hecho. 

— T e ó f i l a L e ó n G a r t í a . Üe 57 a ñ o s , 
avecinídada en la Plaza Mayor , SS^ncon 
t r o forza'da la puerta de su h a b i t a c i ó n 
y la cerradura de u n b a ú l , ' n o no tandd 
l a fa l ta íde nada. 

—Sixto L ó p e z Greídilla, dbmÉtíKíaidicí 
en la calle tie Santa Clara , n ú m e r o 2, 
Í.Q. quordó sorprendido al regtesar a ca
sa porque la puerta estaba abierta y 
los muebles en desorden, pero tampoco., 
se l levaron na t ía los ladrones. 

•VDesea usted adquirir una estilográ-
floa ¡efe buena calidad y por poco dinero í 

^ i t e j pues, la L ib re r í a Lain-Calyo, don-
Ofó libremente p o d r á examinar un for-

íKiable ^tck de plumas de las meiores 
• ̂ cas inglesas a los precios de 4, 6.50, \ 

7%m 8.50, y '11^95 pése las , con plumiil la i 
^ o r o de 14 kilate'^ y completa ga ran t í a 

t i c '• L i ) 
A las once dfe l a noche (de (ayer, se 

t ra jo a la ,Casa ;lde SoiOornolidíe^Buirgiosial 
n i ñ o de 7 a ñ o s , F é l i x Barriuso, residien
te- actualmente en Quintanavides. 

E l personal facultativo le a p r e c i ó una 
herida contusa de cinoo cent ímiet ros 

en e l f ron t aL Ideredio, la cual interesa 
p ie l , m ú s c u l o y hueso, con hunÜimicu
to 1 f rac tura de é s t e . 

Dichas lesiones se las causó al caerse 
de una caba l le r ía , en d icho pueblo . 

No cleje m a ñ a n a de acudir al Recreo 
«La Biom'billa», a presenciar el grandio
so part ido de pelota en el cual, se ü i s -
p i l l a rá ia copa de Burgos, entre los i>e-
iotans de la localidad. 

d e c i d i r á , una vez que sobre los mismas 
haya r e c a í d o a p r o b a c i ó n por la Junta 
Cent ra l de Sanidad. 

Enrique C a n o P e r e d a 
CIRUJANO-CALLISTA 

GABINETE MODERNO 
Tratamiento científ ico de ojos de 

gallo, durezas, u ñ e r o s , etc. 

Waredr, 15 y 17 - Teléfono 499 
B U R G O S 

D i a r i o d e Avisos 

Notas religiosa» 
SANTOS DE MAÑANA 

Casto, Secúnda lo , Juür», M 
DomicUmCg I c o i o r i c o , Si.ne.n. n' 
C U L T O S 

CARMF.X.-Tod, ) d i rcv 'de ¿ . 
seis V media dti la manana, ¿ J g ^ . y 
aliar'de la V i r ^ n del C a r ' m ^ ^ 

Círculo d e la U n i ó n 
Por acuerdo de b . ^ u n l a D j ^ c l i v a de ' 

éicrcicio y cántico;? r-opulares.'' ^ 
. C.^'V..».^. J ~ í "J-......v; 

Por la tarde, a las siete 
i sanio rosario, e-ercUo y c á n i K ^ Ü s . 

T e n í a sujeto por u n ramal a u n a o s ' esta Sociedad, a ^ p i á - l i r ^ . j S ™ ^ j , , ^ 
Julio p r ó ^ s e ^ b a r a e cüiv ^ _ b a l l e r í a . y és ta , en un m o l i m i e n t o brus^ 

co. fuá aipisar e l v e s t i d p ^ u n a g i t ana p ó r t e fe. ' c u p & i m m i ^ o c u ^ a » « « «e j¿d DEFU1 
que pasaba por allí. tras, o b l i ^ a o n c s f ' \ ^ . J ^ a ulla y i F é l i x r ^ ~ ~ r ~ t ^ 

jnñsma todos los días do onoo a | años> plgza de la J a r c i a d , nlí ' " 

Anoche en e l ipaseo Bel E s p o l ó n , ''de
tuvieron los gfuaiÜias de asalto a dos ! g u í e n t e p rograma: 
l imoiabotas, que p romovie ron u n ftíar 
te escánldalo. 

CIRCULO DB L A ÜNION 

Oranídes conciertos para h o y "30 de' 
Junio, por e l T r í o D*Antón, con el si-

JUNTA' D E PROTECCION D E MENO
RES.—Raciones suministradas a' los po
bres en c i d í a de ayer, 531. 

iijasauii pur aiu. ~ \ ~ \ ~ . l i o c c i p once 
La gitana se detuvo entonces y id i r i - ^ l s m a a , l o f ^ ¿ S e 

ió unas palabras a Juan, que hizo| yer B ^ O S 27 de Junio de 193" 
los involuntar io de l incidenile s « r g i d c t ja j ^ . i ) ^ el secretario, Valeri 

En ese momento se ace rcó un g i tano ^ * 
que, enarbolandO' una cachaba, p r o p i n ó , 
dos fuertes golpes a Juari, unoi día l|ctí j 
cuales ¡pudo esquivar é s t e ponié i í i c f 
una mano. j 

A consecuencia d e l o t r o cachabazq,'; 
Juan c a y ó a t ie r ra sin sentido, mientras i 
e l ag'rescr se daba a l a fugía. 

Varias personas recogieron al a g r e d í - ' 
'tío* toondlucicndole r áp^ ia i r j en te a l a ; 

Registro civl? 
N'CIO.\l-S 

ix üieda Gutiérrez, de B 

De idos y Wedia a cuatro a iclección,. ; ca"sa ^ Socorro. 
De siete a nueve. | En este Centro, el personal facultativo 

de guardia le reconoc ió miiiúciosáüilenlé 
a contusa, ( o n 

Música c lás ica , ( s e l e c c i ó n ) . — C h a p ^ -<1(' le rc-0',()"!(; 

clura del hueso, en 
la región frontal o l ra en . la mano dcre-| 
cha y e ros ión en la nariz. 

Su oslado se rn l i ' i có de p r o n ó s t i c o rc- j 
j servado y d e s p u é s do asis'lido fué lras- | 

ladado al Hospital provincial . 

Los agentes Üe po l i c í a de la p la r i t i 
l i a Üe Burgos han détenid)o a catoroc ¡ Chueca. 
carteristas, y los llegJa(dbs de MaKürH « S e r e n a t a e s p a ñ o l a » . — C h a m m a d e . 
a uno. ., — . « L a temi,pranica», ( s e l e c c i ó n ) — O i m c -

' nez. 
« M e m e n t o m u s i c a l » . 

« E l vuelo Üel moscardón».,—iídem> 
« R a p s d d i a n ú m . 2 » . — L i s t z , 
« Stanídic'ben » .—H evkers. 
A fas diez y media de la nocl ie: 

« T í o C t a p i t o . ) ^ U r m e i i e t a . ^ 
«El^ dhaleco b l a n c o » , (seleacion). — I ü c a d o una de tenc ión ,mtemniendo el i 

.luzgado, que se p e r s o n ó en la Casa de! 
Soaorro. 

NOVEDAD 
^ütjryoü swtido y m á s • conómico t a 

É TUNDA.- Sombrerería, 3 y 5 
Una Cabal ler ía p r o p i n ó esta miañá-

na una fuerte coz a l vecino Üe P r á d a j i o s 

Con estos fucríes „calores 
Labradores ¡de Castilla, 
E n c o n t r a r é i s glraii al ivio, 
vSi (bebéis una copila, 
San Rfoque Jerez Quinado. 
A l Balir del pueblo o v i l l a . 
Gran aperitivo tónico reconstituyente • 

de uso general muy agradable. 
Propietario: Tejada y Gompaflí» (Su»; 

cesor). A R E ' I A (Álava). 
Representante: L U I S C A B I N , doña JI-

mena, 16, Burgos. 

-Schubert, 

A N U N C I O 
Teniendo que ausentarse urgenlem1©!!-

G R E D 1 L L A 

R E L O J E S 
'Marcas de precisión 

PALOMA, 56 (frente a la Catedral) 

de Bureba. Manuel Gabar r i G i m é n e z , J ̂  ^ b s di;(ls ^ X 30 <lel co i - r i en l eo i 
íde fio i ñ o s í 1 sa la corn<:Ia de toros y o l festivái 

MI l a Casa í l e Socorro, se taurmo ' Pc r u ^ a a ^ » tel,-an á i ^ n a ! 
t ió Üe una c o n t u s i ó n en 

1 í ^ i ^ / í : : Salón-Barbería de B L A N C O 

SALON DE SIÑORAS 

üfl rebo 
- Esta larde de cuatro y media a cinco 
se ha cometido un robo en la Calle de la 
Pueblo, n ú m e r o 5, h a b i i a c i ó n del p o r - ¡ 
tero, notando la falla ue dos pares de 

j pendientev, uno tasad ) en láU pesetas y | 
[ o t r o , de platino, una sortija de oro la-
j sada en í)ü pesetas '.y 100 poseías1 en 

pí ipel . i 
Llama la a tención el he^ho por güe ] 

los porteros e s t án con;sianlcmcnto en s i i 
puesto. i 

Se sospecha de un individuo que vie
r o n bajar con traje azul mar ino , bajo, 
glueso y cOn boina. 

"Da la drcunslancia de que el portero i 
lleva cuatro meses enfer-nio sin poder 
trabajar. 

eíPOLÓN-TT-ATRO-BURGOS 

- ¡ NACIMIENTOS 
Luis He rnández Iffle-hf?; 

zan Gómez. Mana Sanla(mpílría Hi, 
(laivd-'ncio Mar t ínez Alva-ez, DaviSSl 
co M u ñ o z . Telra M l l a d á n G a l b a ^ 

Esleído del tiempo 
En Burgo» 

Observaciones tinelccrológicas ai , 
t i ru lo : ,lns 
BAROMETRO 

A las siete de ,1a m a ñ a n a , 60? 
A las seis de la larde, 69;^. 1 ' 

T F . K M O M K T R O 
MáNima sombra, 2</). 
Mínima sombra, 7,S. 

DIRECCION D E L VIENTO 
A las siete de la raaflana. NB, 
A las seis de la tarde, NE. 

j ,í,c í1-1-4115'̂  cuenta que cobrar, la ha^an eíeCtiva en 
el hombro de^ -! pása de don Bonifado Izquierdo, hasta!con un completo servicio de ondulado 

recho y probable fractura ü e la ' tercera | lats doce d d d ía de m a ñ a n a , s á b a d o , ¡-a- Ondulación permanente, sin electrlci» 
costi l la Üel hemitorax derecho. , ; ) ra evitar reclamadond5. dad, sobre la cabeza. 

A G 

F i n í s i m o 

M u y v i e j o 
Premiado con Medalla de Oro en la 
Exposición Ibero-Americana de Sevilla 

E l vecino Üe Pineda de la S i e r / a í 
Buenaventura S e b a s t i á n A n d r é s , de 44 
a ñ o s . l ab raÜor , se encontraba en eLMer-
ca t ío 'da San Lucas, ipara vender u n a 
m u í a . • ' 

Se le ádercaron" (dos gitanos, d i c i éndq-
í e que t e n í a n u n comlpraüor . i i" 

U n o fde ellos se m a r c h ó con e l a l 

U R G E 
Arremlar b a ñ o s , duclia^ de los Jardi

nes. Parque Moreras, propio ins la lación 
Granja Avipola o Sociedad Becreo, c e n t r ó 
Poblac ión , y amplios locales. Puebla 35, 
segundo. ^ ^ 

A R N E D Í L L O 
Fonda Moral (El Burgalés) 

Grandes reformas 
Automóvil a los trenes correos 

% Calahorra y Soria 

Nuevo e inofensivo método 
Precio propaganda, solo por 15 días 

San Pablo, 14 

I I I M E D I C O D E N T I S T A 

ÁSTOSIO D I E Z G A R C I A 

SUCESOR DEL SESOR 

R A Y O S X 

Consulta: de 10 & 2 y de 4 a 
A R R I E N D O 

Se iarnenda la casa númeno 19 de la 
calle de Vitor ia , completa o por pisos. 
Dispone de calefacción, cuarto de ba-
ñ o , y ga l e r í a s amplias; locales y j a rd in 
p r o p í o s para merendero, o cosa análo-1 
g-a. R a z ó n , l í u e r t o dof Rey, 22v tercero j 
(de dos a cuatro, larde). 

• * « ^ » * <r««»^S*-*« | 

"S 

ZAMNDONA 
La mejor construc 
ción en todos los 

tipos y medidas 

Consulte precio. 
Reparaciones de fa* 
ros, aletas, radiado» 
res etc. y toda clase 

de trabajos 

Soldadura autógena 

SAN PABLO, 36 - BURGOS 
********** •****• » * • • • • 

Gran taller de calderería 
A n s e l m o L l a m o 

SANTA CRUZ, 6-8 y 10 
B a t e r í a s de cocina en Tiíerro y co

bre. Peroles para conf i ter ías . Toda cla
se de e s t años y especialidad en solda
dura au tógena . 

Espectácuios 
| T E A T R O PRINCIPAIS 

C o m p a ñ í a cómica de Pedro Zorrl 
A las diez y media, «Trastos vic 

Teléfono 2 1 2 

* * * * • • 
Impren ta del D IARIO D E "BURGOS GRANDES ALMACENAS 

•| B U R O A L E S E S ! Si venís a MadHd. 
no dejéis de visitar a vuestro paisano 
de Barbadillo Herreros. 

Se envían muestras gratfc 

Todas las misas que se celebren 
mañana s á b a d o , día 1 de Julio, en 
el altar ma.yor de la parroquia de San 
Lorenzo el Real desda las echo 
hasta las doce, inclusive, así comí la 
Expos ic ión de l San t í s imo en las Re-| 
¡giosas Esclavas del Sagrado Cora

zón , el día 4. s e rán aplicadas por el| 
eteruo descanso del al m i de 

D. JÜLIi FOURNIER 

DE PUENTE, 

que falleció el 1 de Julio de 

.Q. E . P. D 

S U F A M I L I A ruega a sus amis-
¡ lades una oración por su alma y asia" 
tan a alguno de estos piadosos actos 

|por lo que les q u e d a r á reconociia 

Burgos 3 ) de Junio de 1933. 

"'IT' 
• ,— rr:r-T. —• — i - i - • _ . — __ _ ¿JL 

E O S T A S I O 

a o e n e 

E x c l u s i v o s d e g e 

a s i e r r o 

p u n t o 

Para convencerse de las ventajas que ofrece esta casa efl 
precios y calidades, haga sus compras por una sola vez. 

Surtidos inmensos dondee leg i r . 'Ventasmín imas : 3y óprendas 

2 1 A l m i r a n t e B o n i f f a z : 2 1 

n 

e i f i i i i 

f A » 11 A , 

A R R I E N D O S 
G A R A G E S se arriendan en la calle d« 
San J u l i á n , n ú m e r o 10. 

G A B I N E T E y dormi tor io , para m a t r i 
monio o senórafí, cédese bnen sitio. I n 
formes, comercio Domicianot Plaza Ma
yor, locales del Caísmo.. 

FINCAS rús t i cas , arriendo unas 120 fa
negas en los Barrios de Coliná; Infor
mes, a l m a c é n de Cereales, L lana de 
Afuera, 11, Burgos. 

ARRIENDO cuadras. Informes: San Cos
me,. 2,9 pr imero. 

GARAGES Tárrega, Estación de eneres» 
de alta presión para camiones, Oodfciea, 
todas oonuojdidades. Sanz. Pastor, 2 6 i 

A U T O M O V I L E S 
VENDESE .«Renault^, ocho caballos, cua
tro puertas, buen estado. Informes, L l a 
na cíe Afuera, 8, tercero," d e r e c b á . 

SE compran camiones U . S. A. y otros 
usados. Talleres Lfar, lcléfonov 12.351. 
Dos Caminos (Vizcaya). 

S E VF.N'DE au tomóvi l siMiiinncvo, mar
ica. cSluilcbakcr., l i n o ,dire:lor. infórmete: 
l l u u r l u del Rey, lü, ¡iriuier,,, dei'ecba. 

AUTOMOVIL? de turismo,1, seminuevo, 
marca «Chevrolet», 4 puertas., se ven
de, a precio, muy barato. Dirigirse a 
Hoteí* UUoa, Aranda de Duero. 

CAMIONETA Overland. asada, ta ra-
de. en Saldada de Burgos,, Para tratar, 
W ^rgimiDo Rodrigo. 

S E V E N D E ooche «Morris . , 1 2 . H . P. 
perfecto estado. Razón, Bar Gorreoi. 

W H Í P P E T y Fiat 8 HPM ambos oondnc^ 
ción y perfecto estado. Prospreso^ 16. 

V E N D O automÓNil *Buick>, conducción 
mterior, siete plazas, baratísimo. Loza
no. San Julián, 2. 

SE "VENDE coche fPeúgeót», 2 asientos, 
seis cabalfos. D a r á n r a z ó n : en camino de 
la Pfata, F á b r i c a de Jabones. 

SE VENDE camioneta Federal áe tres 
toneladas, con ruedas de 32 x 6 ge
melas a t r á s , en perfecto orden de mar
cha. Agencia t S t u d e b a k e r » , Paseo de los 
Vadillos, n ú m e r o 16. 

VENDESE coche «Peugeot», cinco ca-
ba l íos , seminuevo, precio, 1.500 pesetas. 
I n f o r m a r á n ^ Progreso, 1G, taller de ca
r r o c e r í a s . 

SE VENDE coche «Citroen», diez caba-
l'os. en buenns nóndiciones. Tnrormea 
Avellanas, IU y llí, l«r.defd, í l t í ré thá; , 

C O L O C A C I O N E S 
SE OF'RECE oficial herrero m e c á n i c o , 
p rác t i co en maquinaria agr ícola . D i r i -
girsev Santa Agueda, 2í), Daniel Man^o. 

SE OFRECE lofícial sastre, haslanto ade
lantad) , de 20 a ñ o s . Dirigirse, a Jül iái l 
Garc:a. L a Horra . . , 

S i R V Í E N T É se necesita d ~ l o X 5 0 ~ a ñ o s . 
:infpnnes, de ocho a nueve y m e d i a y 
ide dos a cuatro, Ricardo Mar t ínez , Car
n icer ías , 2S 2.Q 

OFICIAL ' de pe luquer í a , bien impueslo, 
en et oficio, se necesita en la peluquo. 
r :a de Pr imi t ivo Már l fn . Plaza de Santa 
Mari is 8, Aranda de Dueño. 

T R A S P A S O S 
TRASPASO local para a lmacón, vinos o 
frutas^ San Juan 49. Razón , Diego Por-
ceío^ 1, pr imero. 

TRASPASO b a r " C a t e d r a l r ' E n ^ l ' í i i i s m o 
i n f o r m a r á n , Cadena y Eleta, n ú m e r o 4. 

SE' TRASPASAN los derechos de Socio 
en la Cooperativa «El Empec inado» . Para 
informes, en la misma, n ú m e r o I I , Cru
cero de "San Ju l ián , . 

GRAMOFONO por tá t i l , discos y mesa 
miostrador, venda en inagnificas condi
ciones. Avellanos, 10 y 12, l . o izqda. 

PlX)MO se compra en grandes j paquft-
flas partidas, procedente de luboPlas. In 
formes: en esta Administración, 

V E N T A S 

L 1 N O L E U M , hules, persianas y artfculoa 
de limpieza, a precios de fábrica. Casa 
Quesada, Paloma^-^S, esterería. 

V E N D E S E carro de varas, buen uso. L l a 
na de Afuera, número 13, a lmacén de 
vinos. 

para p a n a d e r í a ^ barato, Cesáreo 
ñ e r o , c^lfc Salas n ú m e r o 12. 

SE V E N D E N "vein te ovejas mff™ 
Icrias y treinta cabras con ^iccilsicic. 
ra ve r í a s y tratar, con Narciso ^ 
rcro, en Caslroccniza, ^ 

SE V E X D E tartana" mm. ' i* ( l a ' V ^ J 
de la Fuente, en San Puf ;o de la 1'"^^ 
Procurador^ 1, o Huerto del lul3» 
carmceria. 

P E R D I D A S 
P E R D I D A rclo¡ pulsera, esfera moderna 
de Coliseo Castilla a ESDOIÓU y calle Vi-
tona 20. teerccr.>. Doudj se gPalifidará. 

PERPJDA ierro lulú, cacborrilo, alien-
de por «Pichi». Se igralificará. Hjbpiial del 
Rey, estanco. • 1 t i l | '/; ; 

EXTRAVIO yegua losina, d e ' d o c T l i ñ o s 
cinco cuartas ,de alzada, negra, pelo rala* 
oon cabezón , marcada cu la nal"a de
recha, y una eslrolla en la fronle Avi
sar, a i s id ro Arcod, en Cabiai 

V É N D E S E inadera nueva de Construcción 
vigas, machones ^tablones, escalerones a l -
fanglas, verj i l la y tabla tejado de siete 
nueve y catorce pies. Vitoria, 22, escri-
tor io . i ' 1 

SE V E N D E vaca suiza leche nuince 
d í a s , eefad do-s a ñ o s . Para tratar. Re-
n i l o González, San Medeí . 

VENDESE herramientas hojalatero, buen 
uso. Informes Paloma, 34, segundo, de 
do;-e a ilí^s y fie siete a i.\cho. i 

VENDESE m á q u i n a tSmger» , zapatero 
económica . Santa Clara, 14, cnlrrsuelo. 

PIANO en pórfecto . e s t a c ó vendo" bara-
to. I n f o r m a r á n , l'alxMna, 8, tiendo. 

SE VENDE perra caza, doce mteses, ra
za primejra. Informes, i f o r i b i o ReviJla 
(Corralejo, ^ ) . 

MAQUINA segadora <Massi-harrcs>, en 
perfecto yso^ i-cmlese. E n Quintanadue-
ñ a s , Teófi lo González. 

VENDESE 400 melros^de vía, 2 vago-
netas, y do.s pjataiormas giratorias, cua
t r o carros y dos volcpietcs. Razón, Rer-
nardmo Marín , San Pablo, 36, 

V E N T A de casa y traspaso, So vende 
la casa núíncro( 7 de la calle de San Pa
b lo de esta ciudad, do nueva c o n s í r u c -
c ión y buena renta y se traspasa el es-
la ldecímiei i lo l i tulado «Solano II», insta
lado en la pínula baja de la misma ca
sa. Inrnnurs, Anemia N.-go-.ios, Maumd 
l ínurt i dei" Kio . 

ai"* 

SE V E N D E coche y s/lla, co^ie 
n iño , en buen estado. Picones, 4.J. 

VENDO mesa escritorio a propópij0 
s ec re t a r í a , caja de. caudales y Otr''-1tSt 
blesN Puebla , 20, 3.Ü 

SE VENDE Tnalacate, 'baldo-a 01ríHí5 
portones usados, y se arrienda, 
Razón , San Pablo, ' panader í a . 

V A R I O S 
S A C E R D O T E S . Somíbrciywi <!• ^ 0 
calidad superior. Gorros, b o n e t » ^ j 
IMMNÚ test ^ &]?B!twereK^ ^ 
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E l D I A R I O e n C a s t r o j e r i z 

E l p a n t a n o d e P l s c á r d a n o s 
Ha regresado de Madrid la cenfi-

sjon q.ue5 en uniüin de otras represen
taciones de les Ayuntamjentos inte
resados se había trasladado a aqué
lla capital para gestionar la jeáliza-
ción del pantano. 
LOJ comisionada traen fav^bí l fsf -

nía impresión, tanto por las promesas 
que re les hicieron como pof las ¡Ltten-
¿iohes de que fueren objeto por ,parte 
de las autoridades con .quienes se cn-
írevístaron.-

Al íTobernadar civil le están singu
larmente reoonpeidos. • , 
¡ vLas o'nC^e'siojT^s recibí), ̂ is de IMK 
e'cmen'.os oficiales han sido inmejora
bles v todo hace suponer que, si ¡el en
tusiasmo no decae y las gestiones con
tinúan las obras del pantano podrán 
cn^ezarse el 'invierno próximo. 

En una reunión, a la que asistieron 
el gobernador civil y los señores Gar
cía Vedoya y Simón, acordaron los 
nxAusiion ÍÍOÍS Id(nstiímir el l i n d ü ^ q i 
ele Recrarites de Castrojeriz, cíe cuyo 
seno se nomibrará una comisión que, 
de acuerdo con h s dos sen^es úliima-
menle citados, rn-esentarán en Valla
do! i.i el pro/ectQ. j 

El Sindicato de Regantes, por me
diación de la Mancomunidad de Va-
lladolid^ gestionará la construcción de 
un pantano en el valle del Jarama U 
en el Brulles, a ' f i n ide Que los pluer 
blos de Villadiega hasta Villasandino 
puedan disfrutar cíe las ventajas que 
tengan los de la al enea del Od ra. \ 

Todo hace suc-oncr que a la ubra 
en pnr.ecto se le ha imprimido jln lie-
( i ivo movimiento de avance que r m 

debe terminar hasta ver lograda la | 
magna aspiración con la que, a más 
de poder modificar ventajdsanjente el 
cultivo de estas tierras, se. verán libres 
(Je las asoladoras inundaciones que ca
si t'>dos los años esterilizan muchas hec 
táieas de superior calidad. j 

El pantano puede hacer el milagro 
de que en estas sedientas tierras bur'-

galesas—-or l a'erlas más remunerado-
ras—el esfuerzo del labriego no sea 
tan ingraio. que el área de rtqkeza Te 
extienda a ma. or número de familias, 
y oue las cuestiones sociales, por Ser 
más (general el bienestar económico, 
tengan más fácil solución. 

F l Interes y la actividad que en 
favor "del -./antaño han desplegado los 
señores García Vedo a y Simón, su
ponemos no dejará de ser tteuidotí 
en cuenta por los que en definitíya se 
han de benefiL'iar con la mejora. 

También la Gomisfón Gestara, e: 
AMinlamiento de Castrojeiiz y es;:e-
cialm^níe stl 'secretario, cuyo entiu 
siasmo no le* ha hecho reparar en tra
bajos y molestias, sen acreedores a 
los más cálidos, e'cgi;.s por sus aciua-
ciones y por el plausible tesón con que 
han luchado a favor de la magna em
presa para la que siempre encontraren 
los estímulos y asistencias que ra
ra esta clase ddz obras se precisan. 

M A R B E t 

Castrojeriz 26 Junio de 1933. 

B A Z A R 

L A COCINA" 
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O 
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(asa especial en uta Bill A 
pam COCIHA v C o n t ó o s 

L O Z 

C R i / T A U R I A 

| i B A T E R I A . C O C I N A 

A N U N C I O 
Los establecimientos que suscriben tic 

t;; de su clientela y del público en ga 
de Trabajo y Previsión de 20 del ac 
rior Bancario y la Confederación de 
á partir del día primerro de Julio p r ó 
de la Banca operante en España, para 
tidades particulares de Ahorro que ad 
tre las que se incluyen las Cajas ^Ru 
lasN los siguientes t'pps máximos de 
a continuación se indican: i j 
Cuentas corrientes, a la vistaj . . „ 

^ Iiuposiciones a plazoi de tres meses . 
Libretas ordinarias de a.horro de cual 

gan o no condiciones limitativas . 
ln^x>siciones a seis meses . , . 
Imposiciones a un año . . . . . . 

Regirán para las cuenta.s corrientes 
en esta nonna paraj las imposiciones 

Burgos, Junio de 1933. 
Fernández - Villa Hermanos, Banco 

Banco de -Bilbao, Banco Español de 
Católico de Obreros, Caja de Ahorros 
deración de Sindicatos Agrícolas Cató 

nen el honor de poner en conocimien-
neral que, por orden del Míinisteno' 
tual y por acuerdo del Consejo S^pe-
Cajas de Ahorro, se ha dispuesto, a i ; ; 

ximo rijan para los estableaimáentos: 
las Cajas de Ahorros y paraj ias en-
mitan depósitos de ahorro libre, en-
rales y la^ de los Sindioatofcj A gríco

interés en las cuentas acreedoras que 

, 2 por 100 anual 
. . . . . . . '3 por 100 

quier clase, ten- \ 
3 50 por 100 

. . . . . . . 1 360 por 100 
, ; 4 por 100 

i a plazo, los tipos máximos señalados 
a plazo. 

Hispano' Americano, Banco Mercfajntil, 
Crédito. Caja de Ahorros dfel CírculQ 

Municipal, Caja de Ahorros de la Fe
lices. ^ !;* • , ' I 

• • ^ ^ • • • • • • • • • ^ • • • ^ • • • • • • • • 

y . 

u 

Desdd e l d í a 1 d d Ju l io se p o n d r á a l a v e n t a 

i a n t e q u i M a « S Á M » 

A n a l i z a d a y p a s t e u r j z a d a 

q u e se v e n d e r á e n p a q u e t i t o s p r e c i n t a d o s de d i s t i n t o s pes s, o n los pues tos 

d e : H u e r t o de l Rey , paseo d e b s Cubos , p l t za de V e g a y calles de San tan -

d a r y San P a b l o d e 

L a P a n i f i c a d » r a B u r g a l e s a 

I G é n e r o s JTk ¥ f 

d e p u n t o 
y i q u i e r e c o m p r o r m e d i o s p o r a estos d í a s , vea us ted 

e l s u r t i d o que t e n e m o s y prec ios s in c o m p e t e n c i a 

MPdías seda, en clase muy fuerte . . . . . . . l ^O pesetas 
» » mt lia finísima . , . 1 «0 » 

2 » > menguados ratu-ales . . . . S'S-'í • 

Blusas punto lana, novedad. 4'0J » 

N o d e j e de v e r los a b r i g a s de e n t r e t i e m p o , g r a n f a n t o s í a y e n t o d o s 

l o s co lores , que h o y le o f r e c e m o s a 16 p é s e t e s 

— ' D O M I N G O H O S P I T A L 
_ AVANCE 

V I D A R U R A L 

F i e s t a e n S a n t e l l c e s 

Dos hechos scrprení-Ie al fora^t^rci 
que or r a m e r a vez se cíxcuenire en 
Sai-telicesi cuanüo éste celebra sus tra-
Jicionaíes fiestas: la gran concurren
cia de forasteros v el número extraor-
ainario de chicas simoáticas y elegan
tes que en tales días se congregan.' 
Nadie puede scájíedjar que estas joven-
citas uelicadas y de fines mediales, sean 
mañana una aguerridas aldeanas, que 
ío mismo manejan una azada que un
cen una pareja de bueyes. Tanto uno 
como otro hecho tiene su ex- licacipn. 

La mayor • aríe de las chicas, que 
dan realce y vida a las fiestas que en 
ía MerinJad de VaVie-orres ce cele
bran, han nasado grandes tem :oradas 
en Bilbao. Madrid, San Sebastián, Fran
cia, América, y no sé si alguna no 
habrá visita Jo eT Celeste im1 eno% t-a 
necesidad, por una rarte, el espiiíiU 
resuelto, c¡éCidido: y ' n r d a anonadado 

Per estas cr.uns'tencia?, nos e.iqon-
para buscarse la vida honradamente, 
donde las circunstancias se la brinden. 
Por esatl-í circurstancir.s, nos encon-
tramos en una sola íueza con aldeanas 
cuando ías necesidac^es Í S Í lo i «ien 
v con chicns" m-.v'ernas y finas cuando 
las circunstancias lo exigen. , 

Santelices se encuentra en la confluen
cia def Nela con el Engaña, en cuyas 
márgenes Crecen y se agigantan año
sos árboles; circundan a la explanada 
en que eí oueblo se asienta, frondosas 
y abundantes alamedas; a derecha c 
izquierda hay elevaciones de alguna con
sideración, que lo 'derienden y protegen 
dándole asr.ectó de jmeblo recog'iio y 
recatado: todo este bello contraste for-
hía un oaisaje encantador. 

Por si las riquezas con que la Natu
raleza le ha dolado, no ¡Tuéran suficien
tes para atraer al forastero, cuenta con 
abundantes medies de comunicación: es. 
tación dei* Santander-Mediterráneo y en 
el' pueblo mismo bifurcán dos carrete
ras, que fo 1 onen en comunicación en 
todas direcciones. 

Unamos a todo esto la gentileza, 
hcsoitalidad y deferencia que estos ve-
cines tienen para con el forastero y 
tendremos explicado^ y justificado el 
por qué dé la gran concurrencia de pu
blico que a estas tradicionales fiestas 
acude. 
y Los festejos, como en la mayor par» 

te de fe s hüebXói ocurre, ccr.ntan de 
oos martes: religi s s y r.-ofano-i; de-
•Jicando a ía rimera i arte la mañana 
y fa tarde a la segunda. 

Tratái Uose de es I a región, no pod'a 
faltar el clásico juego de bolos; aia: 
tardo esta Merindad de Valde arres con 
•jugadores de renombrada fama. Se ju -
'garon muchos e importantes l iart id. 
coi'siguiendo mantener la bien ganada 
nota Je jugadores les de la Medí1 l ád 

En la exolanada que hay a ori l l is 
ifel río, se formó un animado baile, 
donde ef elemento joven tuvo 6¿asv$h 
ídé desentumecer sus miembros y so.Ia-
zar su espíritu. 

También el baile nos ofrece sus con
tra ste_-. 

Esta cemarca, iir.pregn<'í:Ia de moder
nismos, no pocn'a ver libres sus bai
les de esta corriente frenética; pero 
esta ola no ha sustituido ni uno cíe 
sus bailes cIási:os. Los regionales, los 
tioiecs, fos que todos les naturales sa
ben bailar, pudiéramos decir que des
de antes de nacer, los que bailaron sus 
padres, abuelos y tal vez los vrimitiv: s 
fántabres, estos no pueden ser susti-
tuícios, no pueden desaparecer y, me
nos, en tales d ías ; si éllos desapare-

i cieran faltaría la salsa, gracia y viJa 
¡de estas fiestas; ro r eso el contraste 
de Ver alternando el negajoso y meló- o 

¡«tango» con la movida y salada «mon-
' tañesada». 
I No quiero terminar esta humilde re
seña sin , hacer constar que Santelices, 
por su situación envidiable, por la gen
tileza de sus habitantes, ror la ¡cáti-
tUncí de chicas distinguidas y s imrá-

'• ticas que en él se reúnen, deja un, gra
to recuerdo a cuantos han tenido la 
dicha efe encontrarse en sus fiesta::.. 

D. MATEOS 
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PRECIOS ECONOMICOS 
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S í 

Una i n i c i o t í v a 

j Que los" edile» que Tnts&r'an este. 
Ayuntamiento cumplen con Kil 'deber, 

; lo demuestran la dive-stdai de las obra^ 
ejecutadas en el corto espacio de do3 
añosN por cuenta '.cié la crjrj O'adVX* 
dando así satisfac:ión a la tn^yvJr '. ar
te de las justísima^ c'emajidas hechas 
ror los honrado* y trabajador.s labrie
gos del Valle. Que el interés ¿eneral) 
está por cima Üel particular, has^l le-
mostrado czn el rescate ce Tos bíe». 
nes comunales del desaparecido pue
blo de Berraridúíez, que si antes sólo 
eran disfrutados por el c'udadano cue 
arbitrariamente los ceicara,. aheraj po
drán ser aprovechados por todos. Por
que no en balde se prcc'ainó la Repá-
blica",. désterrando con su proclamai^Ión 
1 i.ios aquellos p,-ivileg"os qi:e en el an
tiguo régimen t e ñ a n su asqn'o. ' 

Si mucha es la labor realizada ytv. 
no es menós necesaria la que ' aún fa l 
ta por hacer, múv especialmente, en 
cuanto afecta a los 'legados que ^al mof-
rir hicieran ilustres y bienhechores me-
neses pata que se destinaran a Cole
gios, cantinas .escolares, bibliotecas^ et
cétera etc., y todo aquello que se ra-

i lacione con la cultura y bienestar é t 
la infancia. 

| Pero ésta es la Tiora que aun no 
ha sido curtfplida la voluntad de aque
llos que. nacidos en humilde cuna, c;i 
sus años mozos cruzaron el Atlantic» 
y se abrieron paso allá en Araiírlci, 

| donde á fuerza de sacrificios hideron. 
j fortuna y en su edad madura regresa-
: ron a sus'hogkres primitivos para con-
I tribuir con su esfuerzo, digno de me
j o r cumplimiento, a que los niños de 
í los pueblos meneses recibieran mas y 
| mejor'instrucíción que la que ellos re
cibieron. 

Nosotros creemos que cen todas las 
donaciones hechas por tan nobles f i -
lántrepos podrían utilizarse para cons-

j tmí r v sostener én el centrí? ¡ d d Val-
lie una Escuela de Artes y Oficios, 
donde los h i jos^ác los laboriosos la
bradores podrían ingresar en la edad 

isost-escolar e instruirse en todo aque
llo relacionado con las diversas artívi-
datics de la vida y muy cfrecialmenl<í 
en teído lo rclacianad.o con la agriaillu-
ra, actividad eje tíel Valle. 

Por esfeN sin c-ue esta hunri/4í cró
nica sisnrftqjie censura alguna pura 
la Gort^oración, nos cr eemos en el de
ber moral de llamarle la ¿tención SO-
bi-e nuestra n ¿-le iniciativa, para que 
siguiendo el ejemplo dado hasta, aho
ra, emvjrenda f t i l vacilaciones Aisititas 
cestiones sean precisas para que se 
d^ cum dimiento a lo dispuesto ixV 
auienes fuerc-n 'diguO-í y KiuiKmitari.od 
meneses. u "'í 

Porcíue nos consta (;ue el señor Ruê -
da. dignó y ^ o u l a r alcalde del Va
lle, ama a la infancia, creemos c.iie nra 
será desatendida nuestra 1 umilde ini
ciativa . que de llevarla a feliz- támic-
no haría un ^rau bien a tíOidos. Í » 

V i s i t a d e i n ^ p s c f i ó n 

Ha visitad'; en viaje de ¡ris^efceion 
extraordinaria varias escuelas del Va
lle, cfcon Agustín D¡4¡£ Pérez, inspector 
jefe de la provincia, quedando satis
fecho del estado Ide la enceñanza. 

/ i • ;; 1 1 i r i . P ' M ! 

Í A l i m O S R E L O J E R I A 

DE 

Trabajo* de precisiOfó 

Compostiiras % » r m i i * M á » * m *M4*Í 

KIS H C 4c reioie* 

$ < i n t a n d # r r 3 4 . ' - B U R G O ^ 

s e a 

P r e c i o e c o n ó m i c o 

b u e n a c a l i d a d y 

g r a n s u r t i d o e n 

C O N F e C C I O N e S 

v i s i t e 

E L C A Ñ O G O R D O 

C a s a e s p e c i a l i z a d a e n 

R o p a s d e t r a b a j o 

Llevando un marca TANQUE no hay 
que temer atracos como los que fvc-
cuentemente comunica la prensa^ i •.arque 
no necesita preparación previa para dis
parar iBoino las instólas; dispara rápi
damente cuando es necesario (nunca casuaímente j ; tam^ocu falla ni se en
casquilla, gravísimos ambos uefeetoa precios d'e ías pístolrs automática.". 
Modelo Pocket, pesetas 75, en armerías . De venta en casa Domingo de Pa
blo, Burgos. 

u . 

S o m b r e r e r í a , n ú m . 3 5 

B U R G O S 

AVANCE 

S u c u r s a l : 
E S P O L O N , 4 4 

r o p a g r a n d a 
M u e b l e s / C o m e d o r e s / A r m a r i o s / Tres i l los / Camas / M u e b l e s 

de o f i c ina a prec ios d e l i q u i d a c i ó n 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

( L E S A L C A L D E 
l a z a d e l D u q u e d e l a V i c t o r i a , 1 9 (antes d e l A r z o b i s p o ) . 

¡ L A B R A D O R E S , 

N o c o m p r e n t r i l l a d o r a s s i n h a b e r v i s t o a n t e s 

M a s r c a i " S d i l a y e r - B - S e l i a B c s " 

Esta n u e v a t r i l l a d e r a e s t á expues ta e n l a f e r i a de 

B u r g o s , los d í s a 2 9 de J n n i o y s i g u i e n t e s 

l o Uméti y E i F é n i x 

Seguros sobre la vida —• Seguma 
contra incendios. -—Seguros contra 
accidenles. - r Seguros de valoras.— I 
Seguros de daflos causados por t m ~ 

tln, robo y pillaje 
CAPOAD SOCIAL: 12.000.000 de pese! 
efectivas, completamente desembolsad! 

AGENTES EN TODAS UAS PROVI 
CIAS DE ESPAÑA, FRANCIA, PORT i 

GAL* Y M.\Bl<UECOS 
70 años de existencia 

Subdirector en Burgos, y provincia 
LUIS GALLARDO 

Oficinas: Progreso, 17, l.a, derecha i 
léfoao. n.a 15, 

F é l i x S c h l o y e r , S. A . ( a n t e s A l b e r t o A h l e s y C c m p c ñ í a 

C a s a c e n t r a l e n M a d r i d : c a l l e d e l P r í n c i p e , 1 5 . 

D E P O S I T O S E _ N T O D A E S P A Ñ A 

D e p ó s i t o e n B u r g o s : G a r a g e C h e v r o l e t 

P a r a p r o s p e c t o s y o f e r t a s d i r i g i r s e a E v o s í o G é m e r , H a e r t a í e J R e y , 1 7 # 

B U R G O S , o d i r e c t a m e n t e a l a C e s a d e M a d r i d 

S e a d m i t e n r e p r e s e n t a n t e s e n l a p r o v i n c i a d e B u r g o s 

T i n t e s •' f 

m o d e r n o s 

C o l o r e s • 

s ó l i d o s 

L a P r e d l l e c l 
G r a i t i i r t o r e t í a m o d e r n c 

D e s p a c i o cent 

M o n e d o , 1 5 

T e l é f o n o , 3 -



Sexín p á n i n a ' - ™ m i l m í l D I A R I O D E B U R G O S 

DE INTERES R I G I O N A l 

S o b r e u n a g r a n j a - r e s i d e n c i a i n t e r p r o v i n c i a l 

Cunde ía fnclinación a a<^rii{jarse va
nas provincias jjara conscgurr cí logro 
efe un objetivo de mlcrcs c o n i ú n . Asi 
Patencia, que cuenta c j i l re sus nuevos 
valores po l í t i cos con u n liam1)rc de ac-
tivilíacl (fesbo^fad'.i cu mudhQS e i iujior-
tantes proyectos —don A n l o n i ) Casañc 
])resicíente íle la Comisión Gestora d é 
la D ipu tac ión Provincial ha su'citado 
una inleresantní i ihn cuest ión. ¿Convcn-
ifrá a vanas j i rovincías unidas, la edi
ficación de una Granja-lU skiencia, para 
dementes, mejorando su estado y cura
ción y no gravando m á s sus presu
puestos?. 

A esta pregunta, la Dipu tac ión de San
tander, p r e g u n t ó , para resivander, la opi
n i ó n de la Casa de Salud i VaUU' -¡'l i , que 
a su vez, t r a n s m i t i ó la consulla a un 
reputado cs:¡-ecial¡sla. el Dr. I .ópez-Albo, 
quién sígniii;:ó en dorumentado art . 'culó 
que vió la luz en *El Caníá 'orico >, tfc 
Santander, la l ordide rea l izac ión del pro
yecto, con ayuda del listado, m o n t á n 
dole en ion l i a de Granja-Hesidencia, dé 
manera que la cu rac ión se Heve por los 
terrenos de la m á s perfecta, adecuada y 
breve curac ión . "i i 

Pcsteriormenlc. ;e reunieron en Pa-
lencia, rcprcscntac;one:J de. varias pro-
' inoías, comenzando ei* catúdio <i¿ lo 
( is tmio; asp;vU> ¿ 2 la ij;:.a. La Dipxi-
ac ión. palentina, na edil-ido una amplia 
Itefercncia , de [o tratado. Acudan a ella 

los m á s directamente interesad-f. 
L a iniciativa de nuestro presidente de 

a Comis ión Gestora, p,.d;'m<K; decir qm1 
ra sido exelenlcmonte rqcibidai El séfior 
> s a ñ é , es autor tambi.'-n -.W- otra • para 
a Creación de. m\ iníaigijífícd ¡ o s p i l a l 
MI nuestra ciudad, cuya ; l ibrad se han 
comenzado ya. Como és ta , la...otra y 

ledas -sus ideas, no falla quieli las dis
cute, y nosclr, misinos, y 61, puesto 
que en su ínlcl igcncia cabe muy ho l 
gada Ja d iscrec ión^ las consideramos dis-
cul ibíes . Pero no indiscutibles para 
led .s, a i v r.cr que q é j u C íh p?eióñ 
pol. ' i ic;U es que el .-0*1 sr C. ^ á ñ é . se 
afana y p-.ro-upa ): sr I x l o s nuestro^ 
in'.ci-cse^, y nincjlbf?, CM1II.> él, coa lodos 
Sin ttefcclos, pero lambicn c.-n su acti-
v ídad y celo, es 1 > que neCesilan nues
tras ijroviucias para un saivad ir resur-
gmiienlo, - . 

Ki i esia idea de e l i fh ' ac ión de Granja-
Pes íden da, :;e ha tro |)e/ad) ya c m un 
í :bs lácu lo esperado, pero no tíñr eso in 
vencible. Que !o ios las provincias qui
sieran para sL la ventaja que supone 
su empiazamiento. J 

Hay para refoiver cate previo c;;-.nf!¡clo 
vanas .fórmica".. La m á s lógv.va, aqiiéria 
de que i t ó espe •íalisla; <liclaminen qu 
chnja y sn i lunción es la m á s ade.auida 
i fiomi)Icm-enio de esta decis ión, en la 
misma i ó n u u l a , otra ba'íe adidona!. Que 
las Diputa-•ione'i reilnidas y avenidas es
tudien la posibilidad de empiender otra:; 
obras en conjuní >, de manera que cada 
provincia, reciba e¡ b . 'n 'd i . i ) de unaddea 
c o m ú n , de un proyecto de lodos, y se 
equilibren arir.oniosamenle sacrifici ss y 
ventajas.. ; 

J U A N D t : r ; C A R P . I O X 

Palencia, Junio, H '¿ t . 
(P.cpr' xl ce ción probi l si da . 

B L V i l 

j a d a e l d í a 11 d e 

j o b e e m o y c o n l a g a r a n t í a 

i n s t a l a d a e n l a p l a n t a 

1 . 1 9 2 6 , b a g o o ! p e s í r o r í a t o d e 

E í t c e l e n t í s i m o A y u n t a n n s a n í ó e 

d e Sa C a s a C o n s i s t o r f i é ! 

B I B L I O G R A F I A 

LUCRECIA A M O ROS, novela de An
tonio Reyes. Scciedad General de l i 
brería , Madrid. Cinco pesetas: ^ 

«Lucrecia Amorós» es e í título Vp. 
una sugestiva nivela ¿laborada s:¡b:e 
un tema de carácter Internacional: la 
alta sociedad americana. 

Nc icbstante el bechc de que estos 
núciecs sociales estén 'TCoicidcs vor 
leyes comunes en tr-.úo el mundo, crda 
uno en ;;arti;ular presenta peculiar Ca
ries aisladas que brindan af novelista 
ried iiaisaje, humano e histórico, ; ara 
su observación. En el caso de que uro 
ocuoa asistim.s al drama ¡ M t incr.r-
pora la a'ta sccfeiaü hisprn -ame rana, 
debatiéndose entre los pelos de su tra
dición c donial v católica y la m'da 
burguesa importada de Yanküanduu. 
Antonio --Reyes, jciven n'ovJ'.ista, de ju
gosa -ersónalidad abre a esta í ea iáad 
anotada caminos de sátira y fresca hu-
mcnsir • : or úonde se canaliza, el in
terés del librs. 

Alberto Tnsiia. insigne escritor y pA> 
loguista de esta obra,'ccaisigna ai re^-
;pecto los siguientes juicics: 

En «Lucrecia Amorós» coexisten c,l 
costumbrista y el psicólogo, predomi
nando éste. Los personajes f¿e su histo
ria son observad r> y de entrañados, en 
su dcble e i n r^a - ab e j.e s o n a ^ d á í aní
mica y somática. No sen sjmo'es muñe
cos, sino mujeres y hombres que el 
autoi extrajo viveo de la cantera hu
mana v acertó a no disfrazar con «m'á-
qnillajes» :arbitrarios. 
1 Y en -tro JugaO:' * 

«En su novela logra Re)'es, cen su 
e.sti¡<: policrcraado y ca;ii-o.:o y ru tem

peramento exuberante, que í>e des
borda en metáforas, Mgunas y.íginas 

| magníi'icas. Y censigu-e en t:;da •i.-casión 
G.ue su relato ¡nfte'rcSÉ su sátira 
e' ironía surtan su c.ccto y Ijíle sus q^y-
sddi&s dramáticed nó«is conmuevan en 
reacciones de 'misericordia y de á a -
lor», . . • • '.. l ; 

No es la primera veü que se pre
senta Antonio Reyes ante ios lectores 
españoles. Hace r vey-í me: es otro l i 
bro suyo. «Cuentos brujes» obtuvo el 
mejor y unáni.ne elogies de huestra Crí
tica: Oxn «íLiirtCioia AmbUrós^ /cer' 
tilica una vez más sus méritos y rebus-
íecec su prestigio. 
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Encargue usted sus l ibros a l a anti

c u a v acreditada 

L i b r e r í a S a n M a r t í n 

Paer to de l So ' , 6 . -

N o t i c i a s r a d i o f ó n i c a s 

La e m i s o r a i r l a n d e s a 
La puesta en funcionaini<yito de la 

eslación de Atlilonc, en el" listado L i 
bre IrianUés, el cual desde hace al
gunas semanas trabaja con una energía 
de f.O Kw. . en la bnda de 413 ttiU,) t tp 
ha sido ácbgida éá Ingla.térra, con^a ale 
gría que >or todo el imindó.i Si por Oin 
lado está lá satisfacción de los redioyen-
tés ingleses oóntentlsimos de ndiler escu
char una emisora b:i.ánica cuyos pro
gramas les tra^n más diversión que 
los de la B. B . C jfpor/jlr:-|S€lQonfstaei; 
'-lespecho de la Sociedad Inglesa de' 
Radicdifusión malhumorada al ver que 
ÍV. colega irlandesa ouede diíuridii 
emisiones publicitarias que le son pro
hibidas a ella. Además, l i s hambres de 
fcegocios sen nnánin-?;s bn.f p^ í i r la 
inlroducción de la publicidad hablada, 
pues es posible que cuando el Astado 
Francés se encargue de «Radio París», 
suprima los anuncios radiodifuiisldcS. 

Los pj-ogramías i;:ubliqitairio3 de la 
'estación -irlanliesa est.'ju €---n;Vo'v i'ícri 
pc-r el Devartamento de Ccmunicaci'. {• 
nes Irlandér, cuicn explota la emi:i>ra. 
Según los reglamentos existen'.e^, las 
emisiones publicitarias .pneden tener lu
gar sólo dos veces al d ía ; por ' la tarde, 
durante una hora y por la noche durante 
media hora; el sábado se loma también 
tina hora suplomentaria. Los anuncids 
Propiamente "dichos, al nrinel o al( 
fin de una emisión, p: r cuenta de una 
t'irma determinada, pueden lenér, cuan-j 

to m á f i cien palabras. ComiOí ra hemos'; 
dicho^ei Departr/nuoi'o de GcmUnicaor r | 
nes examina previamente los anuncios 
y a este pi-c';:ósi;o se nos informa que, 
si un artículo determinado se fabrica en 
Irlanda^ no se permite la r.ublicidad ¡pa
ra un artí .ulo competidor extranjerc 

R o d i o - t ^ x e m b u r g o 
Las emisiones de ensayo de la tp-

tcnte einisol-a de i uxemhurgo 1iencn^lu-| 
gar todas las noches de fep » pj h®£}23.\ 
Según 1-eraos podido i iugar i-or' 'hos-' 
otros mir.iiio% Ja nueva estación fes re
cibe con una fuerte intensidad sonora 
y la modulación es buena. Se nos in-
formaa demás qué las emisiones de 
los lunes y de los jueves serán destinar | 
das para Alcmania ; las de los martes 
y sábados para Bélgica y Francia; ios 
miércones se difundirá un p;ograma pa-i 
ra Luxembiirgo; los viernes se dedica-: 
'ran a 'Holanda y los cbmingos se desti-' 
narán a Lnglatena. 

^ . m p m * ^ tíe l l ' , n h l!e 1933 - i | 

t o m e c a f é 

p e r o e x í j a l e p u r e z a q u e e s l a c a v 

r a c t e r í s t i c a d e l a m a r c a 

L a C a r t u j a 
B U R G O S 
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• ^ c r n m e s t i b l e s y c o n f i t e r í a s D e v e n t a e n u l t r a m a r i n o s , c o m e s u m y — ^ 

C f l R T U J 

t i E L v S k I 

P í d a l o e n e l C I R C U L O D E ^ U N I O N ' f ^ ? ^ 

R E C R E O ; C A F E C A N D E L A ; G R A N J A T U D A N C A , B A R 

N U M A N C I A , B A R I D E A L , B A R J U A N J O , B A R A R R I A G A 

B A R I T U R R ' A G A Y B A R C L U B , 

m o d e r n o s , d e t o d a g a r a u t í a 
Cons t ru idos con maderas de 1.a clase 

V e n t o s o ! c o n t a d o y a p l a z o s 

(Frente a la D e l e g a c i ó n de Hadenda) 

, 9 - B U R G O S 

S u c u r s a l e n l e r r n a 

C U N I C A D E N T A L 

y sa sobr ino 

E n s e b i o Migue l 
le 10 a 1 y de 4 a 7 

E S P O L O N . 2 y 4 

P E R F U M E 
Su a r o m a r s c o r J o r á s o n s t a í i í e m e n t a e l c b s e q u i o . 

P e r f u m e i i a 
efrece o u s t sd las mejores ma rca s e n 

P R O D U C T O S D E B E L L E Z A 
y p resen ta en t o d o m o m e n t o el s u r t i d o m á s c o m p l e t o de (a p l aza 

En m e d i a s t i e n e esta Cesa ca l idades s u p r e m a s . N o deje de v i s i t a r l a 

P l a z a M a y o r ( J u n t o a l A y u n t a m i e n t o ) 
AVAMdl 

.. . 

G a r a g e e r a e 

« 

P i e z a s d e r e c a m b i o - E n g r a s e a p r e s i ó n 

a r a e s t a m a r e a 

••••••••••aB 

E C I O E N I R U N 

9 H P 

P E S E T A S 

C o u p é . . . . 7 . 9 7 5 

C o n d u c c i ó n i n t e r i o r , 

n o r m a l ( 4 p u e r t a s , 

4 p l a z a s ) . • . • 8 8 0 0 

C o n d u c c i ó n i n t e r i o r , 

( 4 p . 4 . p ) . 1 0 . 2 5 0 

3 0 1 - 1 1 H F 

C o n d u c c i ó n i n t e r i o r , 

n o r m a l ( 4 p u e r t a s , 

4 p l a z a s ) . . . , 

C o n d u c c i ó n i n t e r i o r , 

l u j o , ( 4 p 4 p . ) 

B r l i n a g r a n l u j o , 4 

p l a z a s ) . 

P E S E T A S 

D u r a n t e e s t a s f i e s t a s , e s t a r á n en E x p o s i c i ó n v a r i o s c o c h e s e n e l p a s e o 

1 0 . 8 0 0 

1 2 . 8 0 0 

1 3 . 6 0 0 

d e l E s p o l ó n 
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M E R C A D O S 

p e B u r g o s 

C e r e a l e s 

Manilolja, 82 reales fanega. [. 

C í a , 42- 1 • ' -

^ ü a r e s , 00, 
primera, : 

M sicilianos, 50. 
Lado, saco, 0. H 
Ivadílío. 5,75. ^ 
Ud'Ila. 13. 
^níiía, 10. ! 
^aias an-oba, IN00. 

PAN f r , 
î cio de lasa, O.Cü péselas kilo, 

la Panificadora Burgalesa: 
de un kilo, 0,55 péselas. 

„ de dos kilos, 1,10, 

? i 

En el Mercado Ciil)íerto 
jjpso ^luro, 2,59 y 3,00 péselas kilo. 

fat < ' • íf 
btendo, 1,50 y lé7,l 

^06, a ¡1,00 y 2,00 péselas docena. 
' ñas, 14 a 15, 
h-S 7 y 8 . 

nes, 3,00 y 2,50 pesetas par. 
os caseras, a 5 y 6. 

,,as encarnadas, 0,20 pesetas ki lo . ' 
| blancas, 0,10 y 0,15. ; 
¡lugas, a 1,75 docena, 

j anjas, 0,50 y 0,75 docena, 
rezas, 0,33 a 0%80 pesetas kilo, 
jérdiígos, 0,80 y 0,00. 
eses, 1,75.. | | 
¿as, 0^25 pesetas kilOi 
ibias, 0,70. ^ 
todas, 0,40 y 0,50. : 
focolones, 1,10. , i 
'ÜÍOS. 0,00. • ; ' 1 
te, 0,75. 
En las Pescaderías del Norte 
lliua 4,00 pesetas kilo. 
|o, 2,80. 
el. 1,20. 
Ka, 0,80. i . 1 l ; 

0,50. 
jo, 1,10. 

ftstfts, 7,00. t '?1 1 f 

M e r c a d o d e g a n a d o 

eyess J3.5) pesetas an-oba. 
acras. 2.00 pesetas Kilo, 
jas, 1,20. 

fieros, 1,25 y 1,30. 
aos, 1,20. 
haws, 2,.'¡(). 

| ¡leras, ] .25. i 

D e l a p r o v i n c i a 

SKDANO 
Trigo maclio, 7G reales fanega. 
Idem rojo, 7G. » 
Celuula 41. 
Afuefas^ 57. 
^eros^ C0. i 
Palatas arroba (nuevas), 12 reales. 
Huevos, 1,80 docena. , 
Cei-dos al destele, 200 reales. ¡ 
Idem de seis meses', 400. ; 
Carneros^ 200. 
Corderos., 9 kilo vivo, 
l'iiles cíe cabrito, 4 pesetas una. 

• Idem dte cordero, 1,25. 
Coscclia, hiiena en general. 

APANDA DE DUPRü i 
Trií.?) eápecíai; 47 pesetas los 103 kilos'. 
Idiiin primera, 40. 
l<fem corriente, 45. 
Centeno, 37. 
Cebada, 32. 
Algarrobas, 28. 
Muelas, 28. 
Vero:;, M . , ] 
Avena, 27. • • 
Cenlejas, a 1,25 y 1,10 el kilo, 
(iarban/.'is superiores, 2,00. | 

ÍQem regulares, 1 ,80. 
Idem me lian,o3, 1,75. 
Alubias. 1,40. 
Harina extra, 50,00 pesetas loS 100 

kilos. ( 
Idem primera, 5(5. 
ldeir. segundas 51. 
A:eile. 1.75 ef lilro. 
Vino blanco, 0,00. 
Idem linio, 0,50. 
Idem vlaro. 0,00. •. . 
Vinagre, 0,50. 
Patatas nuevas, 0,30 pesetas kilo. 
Idem añejas, 1,00. 
SaívadpS^ saco corrienle de 34 kilos 

y, medLoN 0,00 pesetas. 
Comidília, saco corrienle de 30 kilos, 

8 péselas. 
Harinilía, saco corrienle de 58 kilos, 

15,00 péselas. 
COVAR RUBIAS 
""Trigo, 70 reafeS fanega. 

Centeno, 50. 
CebadaN 42. 

Algarrobas, 5 2 . 
'filones, 3 0 . 
Yeros, .01. i 4 

Titas, 5 0 . ^ 1 < . ' 1 ' 
Avena,, 27.. 
Cerdos ai destele, de 70 a 80 pesetas 

uno. 

E n f e r m e d a d e s d e l o s o j o s 
Tenemos el gusto de anunciar a nuestros lectores, que el refutado 

oculista americanu ü . lUcardo Caíala, eslabiecido en Valencia, cale de Al
fredo Calderón, 13, de paso por esta capilal v obligado para recibir a 
su clientela, y con el fin de poder ope rar a todos los enfermos que lo 
necesiten, dará ocho días de consulta en el GRAND HOTEL UNIVERSAL en 
BURGOS.' i 

Ix3S enfermos de los ojos, pueden visitar a este oculista, que trata a Blíg 
enfermos con ios recursos científicos más modernos fy con ifidicacioncs 
perfeclamcnie definilivas, obteniendo especiales resullado^ en tod.is: llís 
epieralilis con úlceras cíe córnea y| granulaciones^ operaciones Vn general 
y especíalmenle calaratas. Aquellos enfennos que no puedan visitar a di
cho especialista, podrán hacerlo por escrito. 

Dará consultas en el GBAND HO'i I X UNIVERSAL en Burgos, de ime-
"Xe a unai y de tres a seis,, lof> tliasi, ^J y ^J y 1, 2, 3, 4, 5 y 0 Ide Ju

lio inclusive. i i J 

I N T E R E S E S D E L L A B R A D O R 

A V I C U L T U R A 

L a c r í a d e p a r o * 

I I 

B a ñ o s d e C u c h o 

Aguas sulfurosas, sulfhídicas, *nitro-
ganadas. Exito enorme en las enferme-
medades 'de l a piel. Curan 'las de gar
ganta, bronquios, "catarros. Artr l t ismo. 

Precios económicos. Pidan folletos; 
A 16 kilómetros de Miranda. 

L o s M a t e o , M a d r i d 

S e g u r o s c o n t r a a c c i d e n t e s 

fl d e s e g u r o s m u t u o s c o n t r a a c c i d e n t e s 

t r a b a j o e n l a a g r i c u l t u r a 

nt-o8^111"0 ,f:orzosamente ío han de fiacer ^dos ios patronos afrí-
Nía los obreros de sus explotaciones; as í ío ordena la Ley si 
ampien ^incurren en multas y graves responsabilidades, 
de S-S!fncia meíl,ícoíarniaccuticá^ ha de contratarse con mutualidades E l 

indemnizaciones puede y debe contratarse también con mutualida-
ita r A 111110,10 más económico. 
ni \- ^oriPa^za contratos tanto para cubrir la obligación de asis-

eciicofarrnacéutica como la de indemnizaciones correspondientes a las 
,ACI5S temporales, permanente o muerte. Cubre también la responsa-
e umemnización cuando, conforme a ía Ley, tiene que abonarse en 

uc renta. 
^Jarifas son sumamente económicas. Pedir detalles antes de concer-

. contratos pueden hacerse a base de hectáreas o por jornales, seírun 

,s cómodo a los patronos. L 

S e g u r o s c o n t r a e l p e d r i s c o 
' d e s e g u r o s m u t u o s c o n t r a e l p e d r i s c o 

l^i('a^Eiitidatí de ca,rácter M U T U O que lleva trabajando este segu-
^ !, *rKVnña 'desde liare die/ y $ ¿ í s «ños con const¿inte éxito» 
^ tarifas son muy económicas. Sus condiciones las más favoraMeisj 

«nitualista/í. No existe lucro para la Entidajd^ ni por su carácter mu
l i ta buscar "beneficios a ulfi capital que no existe, 

^ ^ i n i s t r a c i ó n ' está interven ida,! por los propíos multualistas. E l Coa-
'tivo ég eleg¡ído por ellos en votación de junta general, 

wedaíd de ésía CAJA, justifica el que el propio Estado tenga con-
LtiS11 ,cl ,a '^n contrato íle rea.seguro que rinde grandes beneficios a 
rlu|istas. 
.0 ^ t o interesante: en los tíiez y seis anos de su vida social, después 

.^ncertaido más de 45.000 operaciones y de asegurar por enOim^ 
ilíones ide pesetas, no ha tenido una. sola rcclama.ción jiídiciai. 

•Vwcltan agentes p^ira ambas cajas, en todos íes pueblos de la 

• 

SEUIJB ap S/ÜSfr 
u s ú ü i p s rzusjiicjjix. 

u / u d ap •5zejr[ 

ÍÍÜEhl C O R T E . - Í PRONl'STU 
ECONOMIA 

un cfieatela de ía casa y c í 
jfcaeral, encontrarán ios más variadoi 
ítutidoa para la confección de fcr"' 

Rbrigos para caballeros 
KSPOLON, 20 — BURO 
Ouato u ftlmacéa de 

C o n t u s i o n e s * - G o l p e s 

E S 

i e r a r 

I n c u b a c i ó n y c r í a 
Genio las pavas a;-.)Sluml)raii fKWp) 

sus huevos; en sillas algjítdps de las lia 
hitaciones luumma:... es ne:csaii) Sé^ui 
<íiscri-lamenli.. íaS mana.las en la epocí 
<(e postura.^ a fin ¡de deccubrir es'os nidois 
y recoger los huevos, dejando síempn 
uno cpmb señuelo; nunca deócn recocer
se tod rj , <lejand:> un huevo de porce
lana, pues la ponedora reconocerá e 
escamóle/.„ caminando ci lugar de pos
tura, perdiéndose n veco- P >r esa cauw 
los hucvps que Sigile poniendo. 

La incubación, puede laÍKXá'Sé nalu-
rahnenle iK)r las pavas, las cuales una 
vez terminada la puesta, Se echan 
sobre Los hueveá íjue encuentran en el 
nidal acostumbrador esle protcdi'nient-. 
del;e Ser abandona lo del tnífo, pues e$ 
uno <(e 1,03 factores del fracasé -de la ex-
|)íolacióii, p';r la 'pérdida In'CiicnU; de 
huevos o <Ie pavipollos. No in^sU; e.iv. f 
tampoóo Eo'b̂ e la incubarión por .nedi 
de gallinas ya (¡uc no ojTe'e diríerenciai' 
aprecíablcs con las de bs huevos pro-
pio,s üe esa ave, ni soore la incad)ación 
au'í'ánica. gúe queda inás bien reser
vada a los eslal)lecímicnl--s' de avicultur 
industria! y la cual, por otra parí;' & 
también similar a ía induración artifi
cial de huevos de gallina. 

Para obtener 1.ÓS niííjores resultados 
ía íiuaibaciMi debe e;cciuaroe en el lo 
caí especialmente destinado a este fin 
llevando a tos nidales a las' pavas qut 
estén- por empollar, lo que 
en que ya mo suben u las perdiaiá 
jara pasar La noche. 

Puede también recurrirsc a la «inca 
bación forzada», sistema igualmenle apli 
cSbie a las hembras que encluecan ñor 
nudmenle (en cuyo caco asegura las em 
polladas), y que consi^'.e en hacer cu 
brir a las pavas que naluraimenle no 
ÍO harían, para b que basla con arran 
caj-íes unas pininas' del pecho y friccip 
narles esa región con a lohoi , cdocán 
dotas despuési sobre iiueví>s do porcela 
na, en un nidal enya lapa e¡erza a 
gima presión sobre el loh^p del animal 
ecluuí<5: despuíV1 d2 dos a tres día 
de este encierro, obligado, en que se 
Jes permite solaniente d.s recreos de 
<iinnce miniitós cada uno, las pavas in 
cuban voíunlaríamente, deoiéndocc en 
totifces rci'iuplazar &>s iiuevos de ])or 
ceíana por los verdaderos. 

Durante ios ¡¡rimeros •quin:e dias' de 
incubación, se levantará a la cluc:a a 
la mañana y a la larde, por éspácl i 
de quince minulos en cacia oporlnni bul. 

•I cal ¡r y ja humedad. El día :¡4u¡enlc 
d de la eclosión, s'.-. trasladarán ías pa
os cvn sus h i j -^ , al local de crianza 
nanteniendo a cada fainiün en una «po-
(era> .caja de cria', como se hace 
•n la crianza nalural de pollitos. Hasta 
•í octavo día no se les pcnnilirá salir 

exterior, cuidaml > que la pava no 
e aleje demasiad > y fatigue a lo ; pa-
ilos con largas! caminatas; para evil.tr 
•s jícrnidóíos c:e:Uv; «le! calor, intcn-
», de ía | | imed id y de la lluvia^ Se 

^s encerrará en el local de cria pn 
as horas do tol de mcíJiod.'a, no de-
áii<í..[ J salir en lofi dias de l ímia -ni 
> r la mañana temprano, cuando el ro-

> todavía no se lia evaj orado. 
En la alimentación, se seguirán la*5 

nismas nonn^S que "para los polliloa 
;aívo las kvííc:^ diferencias de volúnv-'n 
fe c undas. Xo rtoben escathnait>e los 
>r'duelos aiimenlici'¡s, animaleo, dan;'o 
ací-.'nci abundantes de Caijaé, gusanos 

larvas de ínsecl<\;, y sobre tolo le
ne cuajada, la cual, debe figurar dia
damente en el menú; esta aünieulanón, 
o nusm-o que el forraje \-crd?, tiene 
una influencia allaihenle lene í iá . sa :/»-
¡re ef dc.-arrol'o de los anímale^, y 
"os fÁrtátcoc, ayudándo'oo a pa^ar con 
ixit-o la «enfermedad el ro;ioi'b crisis 
fue afecta a Es pavipollos entre la i>c-
ava y la décima semana, de vida, en 
a época en que empiezan a dcsaiTO-
larse ías carúncuhu'í. 

Después de l o dos me-es' de edad 
ros 'pávip^-lo^ Se crian solos, imeS lofío 
3e redu-c a darles mucha libertad i>ara 
jue c -nsígan su alimento, en el cáürDpo, 
íistribuyéiul les idamente una ración do 
;rano portas larde* de i r o to que se íami-
Uaricen con el gallinero y conserven su 
?stad>. A los f>íele u ocho meses, se 
'.•os einixízará a cc^ar para la venta, te
niendo presente que el mercado de ex
plotación prefiere pavos de menos de 
diez tncécs de edad, coi un pepo mn-
v.-a- ife 3,000 kilogramos, v que en el 
aiercado nacional se clasilican loP pa
vos según pefen más o SmtenOs sois k i -
U)gramí>s, pagándose •ive'o os precios por 
los de la primera cale -)r:a. 

DSVALIDO A. l-CKKLL. í 

f>er 
n>i pro-

? t f R l r o r R * San Joan, 14 y 24,3 ° dcha. BÜRGOS 

Sindicato Agrfoola de Castro jenz. 

DE PRECIOS, p o r fin de f e m p o r a d a , d e l o s s igu ien te s a r t í c u l o ! 

h i g o s , d á t i l e s , m e m b r i l l o , a c e í f i i n a s , e f e . . . 

^ consul to prec ias que h a n de i n t e r e sa r l e . 

, 7 c < * n e s d e I G N A C I O r A i K e 
o s 

I G r a n s u r t i d o e n 

t o r r e f a c t o s y t u e s t e 

n a t u r a l . C l a s e s s e l e c 

t a s . 

o 

L o s p r i m e r o s d í a s s e 

r á n o b s e q u i a d o s t o 

d o s l o s c o m p r a d o r e s 

c o n p r o d u c t o s d e l a 

C a s a . 

o 

BANQUEROS 
GASA FUNDADA EN 1872 

Plaza de la República, núm. 5. 
(antigua Casa de Correos) 

BURGOS 

Coinora y venta de valores.—Paj^o 
desde el déciinoquinto aí vigésimo día! de .Cuoones, Giro, Cambio de molie
se reducirá a d¡cz minutos la duración'.das y billetes. Descuentos, 
de esas' so l idé , v a partir de esa fe- En general, toda clase de operado, 
cha, hasta eí momento de la eclosión, nes ^ Banca y Bolsa-
que se produce el vigés'unooctavo dia. 
se ía levantará una s du vez eada \«in-
licualro horas. 

Los pavipollos' f;on muy delicad a en 
su primera edad, sufriendo mucho por! 

A R N E D 1 L L O 
Fonda y café, víuda de Luis Marro-

tíán. 
La iniás próxima aí balneario. 

L a S o l a n a d e l a P l a t a 

?«ata «x^onómlca da hortalizas es la í ln l t 

C a m i n o d e l a P l a t a 

diariamente, realizando sencillo trabajo, 
en horas libres, sin salir del domicilio 
facilitamos a ambos sexos fórmulas e 
instrucciones completas "al alcance tíe 
todas las inteligencias. Kemita 2,85 pe
setas en sellos correo a: Director RA
PIO. BUSSINES, Apartado 009. MADlUD, 

r4 

( B o c h e s C a m i o n t o 

© A R h 

con u n g r o n descanso, e c o n o m i z a n d o 

^ e n 

O D E S C A N S A D O 

Con u n a 

S e g a d o r a « M ' C o r m í c k » 

y u n a 

A v e n t a d o r a « E l T i g r e » 

[ d o s e l e m e n t o s i nd i spensab le s a t o d o 

l a b r a d o r e x p e r t o ) , p o d r á u s t e d l l e v a r 

a c e b o las f aenas de l a r e c o l e c c i ó n 

í a s a f d i n e f o 

I G E L M O 

D A m ^ ÍOi30 í a b r c d o r ,a s e 9 " " d a d de u n s e r v i d o pe r f ec to . V i s í t e n o s . 
P A B L O I G L E S I A S ( a n t e s M e r c e d ) , n ú m s . 6 y B . - B U R G O S 

ded icada e x c l u s i v a m e n t e a 

- -

c o s 

c o n b e b i d a s q u e h a n t o m a d o 

é n o m b r e d e « O R A N G E » . 

e s t á h e c h o a b a s e d e p u r o 

j u g o d e n a r a n j a s e n c o m p l e t a 

m a d u r e z y s e s i r v e ú n i c a m e n 

t e e n s u b o t e l l a o r i g i n a l p a 

t e n t a d a . 

G a r a n t i z a d a s u p u r e z a p o r 

F R I O I N D U S T R I A L B U R G A L E S , S . L . 

http://evil.tr
file:///-crd
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I T A L I Ü i I L O T A S R E U N I D A S 

BiR[ELOHA-[ll0JilNEIR0-SflNTOS 

mOHTEVIDtO-B.AIBES 

D u ¡ 1 i o 

7 Julio de Barcelona 

C o n t é B i a n c o m o n o 
28 Julio de Barcelona. 

Bflfl[E[ON/HIEHEZUEL/KOlOfHBIA 

PAHflniÁ-ECUADOB-PERÍl-EHlLE 

O r a z i o 
S Agesto üe Barcelona. 

I I O R T E f l f l i m EXPRESS 

ESPAÑA (VÍA OÍBRALTAR ) • NEW TORK 

f A u g u s t u s 

2 Julio de Gibraltar. 
R e x 

13 Julio de Gibraltar. 

C o n t é d i S o v o i a 
1 Agosto de Gibraltar. 

LINEAS DE GRAN I U J 0 PARA EGIPTO, PAIESTINA, IXTREMO ORIENTE y 

MANILA (Vía Hong Kot ig ) , AUSTRALIA 
Con los super t rasa t lán t icos del «LLOYD TRIESTIN» 

C o n t é R o s s o - V i c t o r i a - C o n t é V e r d e 

C R U C E R O S D E V E R A N O E N E L M E D I T E R R A N E O Y A T L A N T I C O 

50 por 100 de descuento a los novios que participen en dichos cruceros 

G r t n d e s ( o n c e t í o n e s p o r a e l A ñ o S o n t o , desde p u e r t o s d e l M e d i t e r r á n e o a Nopo le s 

G R A N F A B R I C A 
de 

í i u i o s r a y a d o s 

c a j a s d e c a r t ó u 

1 de 1.1 , ' • J • 

E . M a r t í n e z 
L a i n ' C a l v o , 1 2 . — B u r g o s 

Mayores — Diarioe — Copi adarce 
i t t ñ » de faoja^ cambisblei rayaifiat 

de todas clasei 
E N C U A D E R N A C I O N E S 

Rrecios econónodcoi 

erniadosü 
G a b i n e t e o r t o p é d i c o , c o n t a l l e 

d e s u p r o p i e d a d , d e l r e p u t a d a 

y b i e n c o n o c i d o o r t o p é d i c o 

J e s ú s d e G r a d o 

« I T A L I A » F l o t a s 

BARCELONA! R a m b l a Santa M é n i c a , 2 9 - 3 1 

r e u n i d a s 

- M A D R I D ; Colle A l c a l á , 45 

E n B U R G O S : G e r a r d o d e M a t e o . — H o t e l Ú n i v e r f a l . 

A g u a s y B a l n e a r i o d e C e s t o n a 
S o c i e d a d A n ó n i m a 

C E S T O N A ( G u i p ú z c o a ) 
Aguas minero-medicinales, únicas indicadas con éxito maravilloso 

n las enfermedades íiel hígado, inlestinos, estreñimiento^ neurasteai^ m 
Mtisrao, estómago, bazo, etc., etc. 

E l C a r i s b a d d e E s p a ñ a 
Declarado de ntllidad pública el año 1792 

De venta en todas las farmacias y droguerías, en todas fes QpocM 
m i año. Temporada oficial del Balneario, desde el tó de Junio basta eT 
m Üe Septiembre. 

Q i á l r o pertenecientes a la Sociedad propietaria d t í Barnearfo, \ n i t » 
_ « oon Io« últimos adelantos de conford e higiene.—Espaciosas habí* 

(aciones para 500 huéspedes, con agua fría y caliente en todas ellas.—50 
HABITACIONES CON CUARTO D E BAÑO INDEPENDIENTE.--Rftfc 
í m r m t — Ascenaores — Salones de lectura, etc. 

I t i n e r a r i o s 
Para viajeros procedentes de la línea tfci Norte: Estadio Zumí» 

i t tga—Para la línea de íos Vascongados, de Bilbao a San Sebastiáaa 
Estación Zumaya. 

El ferrocarril eléctrico del «Urola», de Zumárraga a Zianaya, se une 
ooa el Norte en Zumárraga y en Zumaya con el 'de los Vascongados, j>a« 
«ando por Cestona con estación en e i mismo Balneario, llamada CESTO* 
N A - BALNEARIO. „ ^ , , < , * 

Pídanse noticias directamente a Día Oficinas instaladas ea t í m i s s m 
Balneario de Cestona (Guipúzcoa). 1 • 

DIAPIODE BUR003-30 - 6--1953 

C A L L O S 
Osando solo tres «efías el patentado 

U N G Ü E N T O M A G I C O 
desaparecen totalmente callos y durezas, 

ojos de gallo, verrugas y juanetes 
Hay muchas imitaciones ineficaces 

Ea todas partes, 1,60 ptas. Por correo, 2 

Farmacia Pnerto. Plaza de San Ildefonso, 5 
M A D R I D 

E l C a ñ o G o r c | Q 
S o m b r e r e r í a , 3 5 - B u r g o s 

M a q u i n e s d e c o s e r 

« A L F A » , e s p a ñ o l a s 

Más baratas que las extranjeras 

y con toda garant ía 

CONCBSIONARIO EXCLUSIVO 

Restitüto Garrido 

Reparaciones gratis a d micilio 

Enseñanza de corte y bo dado, 
gratis 

Se construye y arréela toda clase fll 
«paratos ortopédicos. Ultimos modelos 
ca piernas y brazos artificiales. Apa
ratos para corregir piernas y pies tor 
ddos. Corsés ortopédicos para ef mal 
de Pott y derivaciones de ía columna 
vertebraf. Plantillas para pies plapos 
Toda cíase de fajas contra ía¡ obesidad 
ffiidn flotante, descenso de estómago 
eventraaonea y , medkalea para aaoa 
OÉM* 

i h e m i a r i o s s i s t e m e 

« T A L I S M A N » 
cíWstruRfoS especialmente para cttd» 
caso, garantizando ía «(bsoluta c a i t o 
d ó i de la hernia. 

I n f i n i d a d d e m á q u i n a s « S i n g e r » , u s a d a s , d e s d e 2 5 p e s e t a ^ 

l a s c u a l e s se d a n a p r u e b a , p r o c e d e n t e s d e c a m b i o s p0j 

^ L F A áá 

HncrflMM a U emocfcflanle novela, oriiginal Ufe Luís Se Vaí, 

i k A L D I T A 
i i 

C N BURGOS estará dicho esipedafl» 
fa el día 1 v 15 de cada mes, en e) 
HOTEL UNIVERSAL, desde las dies 
tfe ía mañana hastai las cuatro de ía 
farde, donde facilitará gratuitamente 5 
con sumo gusto toda clase de consultas 
y explicaciones que se le pidan. 

¡ N o confundirse! El día prtesí&m 
19 15 de cada mes, ea el 

p a r a c a b a l f ó r o , s e ñ o r a y n i ñ o s ] 

P í o Mayor, 12. Uln-Cal io , o y i i . - S a c m a l ; P l a i i Mayor, 0, Ba r | c i 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

P a r a H a b a n a C o l ó n , P a n a m á , L a L i b e r t a d , P a i t ^ a , 
C a l l a o , M o l i e n d o , A r i c a , I q u i q u e , T o c o p i l i a , A n t o f a g a s -
t a y V a l p a r a í s o , s a l d r á d e S a n t a n d e r e l 

M o t o n a v e « R E I N A D E L P A C I F I C O » , 3 d e S e p t i e m b r e . 

V a p o r « O R D U Ñ A * . 8 d e O c t u b r e . 

M o t o n a v e R b I N A D E L P A C I F I C O » , 1 2 d e N o v i e m b r e . 

A d m i t e n p a s a j e d e l u j o , p r i m e r a , s e g u n d a y t e r c e r a 

c l a s e y c a r g a . 

Po ra i n f o r m e s , d i r i g i r s e a sus a g e n t e : : 

H i j o s d e B a s t e r r e c h e a 
P a s e o d e P e r e d a , 9 . — S A N T A N D E R 

Abrigos y traies de paño, modelos nuevos de 20, 25, 30, 35, 40 y 50 pesetas 

B/featíditos para niñas de 8 a 14 años, en crespós, seda a lam** de 
, 12, 15, 18, 20 y 25 pesetas. 

La Casa q u e m á s s u r t i d o p resen ta y m á s b a r a t o v e n d e 

m t « n o se eompofis He a n tomo de re i taddo v o l u m m . y t i precio QQ J. 
í T c u a ü c n i o e sde 15 céntimos, teniendo opción cada suscripíor a un hertao, 
¡o regafo, escogido de entre los 57 diferentes que sin abonar cantidad»{, 
« s a por exceso, se entregan al t e rmina r í a obra. A tonto Buacr^íoj ^ ^ 
& a r á un boletín de garantía. 
^ V I D A S F I R T I L E I , por Cristóbaí C a ^ , pesetof. 

COMENTARIOS A Ijí i V I G E N T E LEY DEL DIVORCIO, por foía ^ 
«Sfew A . Vidal y Moya y Federico Grasses Vidal, dos tomos, pesetea & 

UNA PUNTA DE EUROPA, por V. García Martí, 4 pesetas. 
EL COMUNISMO, por Concha P eña, 2 pesetas. 
CARACTERES D E L * VIDA SO CIAL Y M U N D A N H , pot \K ^ 

LA AÍADRE ENFERMERA, por J . O a r ñ d o DesfacKe, 5 peieffli 
CA BARBARIE ORGANIZADA, m r Fermín Galán, 5 pesetas. 
EL CONTRATO Ü E TRABAJO, EL CONTRATO DE APRENDíZAIfc 

¿ÜICIO DE DESPIDO EN LOS JURADOS MIXTOS, por eí abobado 
^afaei Pérez Lobo. (El último, 4 peset as, y ios otros, 2). 

Sorvúnos a reembolso : - : Necesitamos a)rreaponsaIes : - : I P Í ^ catáloiB 

I D I T O R I A L C A S T R O S . A . - C a r a b a n c h e l B a j o ( M a d r i d í 

A M A S A D O R A S 

S O B A D O R A S 

H O R N O S D E 

L o m á s p e r f e c t o y e c o n ó m i c o . 

B o m b a s p a r a t o d o s u s o s 

A d o b a d o r a s p a r a e m b u t i d o » 

C o n s t r u c t o r : I S I D O R O J O V E R . - L o g r o f i o 
• • • • • e « < 9 « ® o © © o » © • © • • © • • • • • • 

O B R A S 

DE 

R A F A E L P E R E Z Y P E R E 2 
A u t o r d e « I n m a c u l a d a » 

Adquiera usted las obras completas de R A F A E L PEREZ Y PERE^ 
10 extraordinarias novelas de 400 págin as, abonando 41,50 pesetas en cuati 
plazos mensuales. Si el pago se hace a i contado, recibirá gratis un precios 
mueble-biblicteca. 

RAFAEL PEREZ Y PEREZ domina, como nadie, el secreto del intej 
sus novelas son hondamente emotivas.. JDeleitan extraordinariamente, cautivi 
y entusiasman. Toda la Prensa de Es paña ha hecho de sus Qbras el 
caluroso elogia 

«BIBLIOTECA P A T R I A » . - - F u e n c c r r a l , 1 3 8 , M A D R I D ; 

Don < . . . . . . . . domicilié 

en «calle núm. 
acepta las obras completas de R A F A E L PEREZ Y PEREZ, y su importeH 
abonará (indíquese a plazos o al Contado) • 

! h l&r i h ,' ; i * ^ . " i • FIRMA 

B A L N E A R I O D E L E D E S M A ( S a l a m a n c a ) 
PRECIOS ECONOMICOS. Reumatismo, piel, catarros nasales, fariní 

faringe, bronquitis. Coches de la estación de Salamanca ai Balneario. 
Soliciten informes al Administrador. 

F o l l e t ó n d e l D I A R I O D E B U R G O S 4 ( ) 5 \ I Llevaban una linterna, y así nudo 
verse que sus pálidos rostros revcla-
'ban fa intranquilidad. 

Mrforteada n i publicadón por Editorial Castro, S, A. , de Carabenchel Bajo (Madrid).! a i ré b que he observado; los 
^tríminales están en su nidio, o por lo 
menos estaban hace una hora. 

—Dos horas hace que vinieron ocho 
corchetes, de IOG que cuatro se han 
situado frente a Ta puerta y los;. Otros 
a l pie de fa tapia def corral. 

—Muy bien. 
--Cuando llegaron pudieron ver que 

cn ef interior de ía casa había luz, y 
•también oyeron las voces de algunas 

E l G R A N T I R A N O 

( S e c r e t o s d e F e l i p e I I ) 

CAPITULO CXX1X 

La justicia 

- —No os ocupéis ahora de mí nt de í^1*8^"3,3- • 
nada. v ¿i —i :0 lrre equiyoituc. 

—Caballero... —Como nadie ha salido de ena 

Aftrí'ó don Lucas, encontrándese fren
te a don Die^o y "a cuatro corciietes. 
> —Entrad'—dijo—, y que a todos nos 
proteja Dios. 
i —'/.sí. parece, porque af llegar me 
han iludo buenas noticias—respondió el i 

<»fcakíe. - — 
• V entró con sus cuatro defendientes. 

—Venid a mi habitación * hablare- tioso tono 
deje encerrada a mi sobrina y aúí evi- -¿Qué pasa? 
mos 
taré 
ía co;-fusión para cometer una locura. 

—ífacedlo, porque tiempo nos sobra 
,po*a todo. ' • 

E( señar de Beíidañü fué a la hahi-

- Pronto vo"[verc para daros e x f ^ i - ^ a f / ^ r a 6s ^ue eii €lla'es.tán los ^ 
caciones. " * hablaban. i" i » 
1 Sin decir más , ef viejo ruin cerró la 
•puerta, echó la llave y-la guardó. 

lembló la ínfeíí/ Irene. 
Dejó ef bordado. 
Se fevantó y se acercó a la ventana. 
Miró ansiosamente ai carral, 
N'ada pudo ver. 
— ¡Dios mía!—exclamó con angu:;-

¿Qui^n ha 

—Eso es indudable. 
• —Yo también he mirado {íór el ojo 
la cerradura—repuso dion Diego.. j 

—¿Y habéis visto luz? i " i 
—Sí. ' C-- i - l 
-^Pues me _ parece que no neciesUa-

mos más. YTS > 
—En la calle se han"4 quedado oc io 

ilamado'? corchetes, Y además los cuatro ¿que ha
béis visto. . s 

-Son doce. • 
—Para tres crinrinale;;... • 

Escuchó con creciente ansiedad. i ~ N l > es menester más. 
Entretanto eí señor de Bendaña fué / —Tendremos también la gran venta-

a su aposento. | j a ú e fa sorpresa, y la de acometer por 
Los cnali-ij oorcííéteS s* quedaran ?ii xlistiok.:'. («doá-. 

íacioii (fondo esfata Irene y le d i jo : ^ef pasiiio, C S J ^ J M H Ü U órdenes. | Vo os acüyipaíippj Munque sin tn-

os; pero antes me rermitircis que | iVo poi^a salir de dudan, 
ré el 'peligro de que se aproveche de ^ Fué de un fado para otro. 

mar parte en la lucha, porque tengo 
que cuidar Ue mi sobrina. 

—Esa es vuestra obligación. 
— M i criado es robusto, y aunque 

no está dotado de gran valor, algo 
puede hacer. Le daré mi espada, y a.-í 
contaréis con el auxilio de "un hombre ' 
más. 

—Os lo agradezco. 
—Voy a llamarlo. 

• Así lo hizo don Lucas. 
Anselmo se presentó. V 
En su rostro se pintaba la sorpiresa, 
—Escuchadme bien—le dijo sü señor. 
—Va escucho, siquiera para enten

der fo que veo. 
—En fa casa inmediata se encuentra 

ese endiablado cai itán, que no es otro 
íiue ef hidalgo Pedro Valdés, a quien 
yá conoces. 

— ¡Señora!... 
- —Sí, esc hombre que ha cometido 
'tantos abusos .tantos crímenes, se nos 
• presento en Avila con un nombre qtte 
no es SUVÍ). 

— ¡Dios betidito! 
— Lo acfjnroaña su ciiadu. 
—Que ÍVO debe ser menos temible. 
— r otra persona que mudablemen

te es ef señor Baltasar de Cardona, i 
-Pero eí señor Baltasar debe en

contrarse... 
• -En Madrid-Treoli.-ü don Lucas , 

porque^ el miserable engañaba al rev. 
.c/,inetio en palacio otro crimen y tuvíí 
que huir. ' 

— j IforrcM!... 

—Pero afortunadamente está aquí la 
justicia para cumplir su deber; hay cua
tro corchetes frente a la puerta de la 
casa y otros cuatro por el lado ülel co-
rraf, y el señor alcalde, con eoos que 
están en el pasillo, se introducirá en 

—Acabemos, porque a ía justiew 
se íe hace esperar. . n¡ 

Temblaba el criado. 
' Tenía que obedecer. 

Tomó la es'.:ada de dón tuca3 
desenvairó. 

í 

^aiau cu ci pabiiiu, t>c mimuuura en oesenvairo. 
fa casa y caerá sobre los criminalíes, 1 —¿V* vos qué haréis?—le prc^1' 
al" misino tiempo que los otros entran.'su alno. 

tendré 'Mi sobrina está encerrada. 
' —¡Que Dics ros asista! 

—Tenemos la obligación de ayudar a 
ía Justicia, porque si no lo hiciésemos 
se nos consideraría cómplices de los 

'crimínales. 
Pero nosotros... jj 
Acompañaremos a su señoría. 
V* si esos hombres resisten... 

—Iré con vosotros, pero . i v - i '—^ 
yoívenníj ¡einseguida para estar 
dado de mi sobrina. 

— Vo podría (iiiedarnie y... 
—Basta. 
Penosamente suspiró Ansclnu1-

- Frío sudor empezó a correr I 
Cpaíido rostro. . 

¿Y qué hacían nuestros ann^1^, 
—Les doce corclietes los someterán; r No podían salir del aposeiuo 
:ro esto nada tiene que ver con el estaban., porque los hubieran v i* ; pero 

•cumplimiento de nuestros deberesT'To- corchetes. 
! ma mi esoada... | El señor Baltasar se acerco 

— ¡Yo vuestra e s o a d a ! - e x c l a m ó An- puerta, entreábriéndofa muy g | 
^eIniJ; absolutamente necesario para \:V^ 

—No precisamente liara hacer uso de rar. 
elía, sino para que Itxs criminales vean Vió á lo cuatro corchetes. y 
a un epemigo m á s ; es decir, para ha-' Oyó ías voces de don Lúea ' 
^ buIto. Alcaide, ,nfe 
• —Entiendio, señor; pero es posible Mo necesitaba más para c" 
ique se Ies antoje arremeter contra el 
bulto, en cuyo caso... uiftvv'. cu ^uyu caso... 

—Anselmo, elige entre obedecerme 
' la cárcel. ir a 

ío que sucedía, , . .nii 
Era indudable que eí vicj<> 

había descubierto y delatado. ^ 
Supus > Cardona (.UJ m- s c0, ) 

oenor, en nn vida he cogido una Dría cn la calle. 
espada. 

Tampaco has estado en 
bqzo, y esta noche... 
V - ¡Dcsdkínulo de mí! 

no tnV 
Era demasiado astut y -

n cala- cavilar para comovreiuler M".1' 
había determinado into-"-

, i corral en la otra casa. 


